NUMERO 82 


QUARTA FEIRA [1 DE ABRIL 


y 


VII ARNO — 1860 


O Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preço da assignaluta, por trimestre 18500 
correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS & CORRESPÔNDENCIAS, por linha, 40 réis — repeti 
obras, é sêndo pagas tem 25 por cento de beneficio. — Os sxns. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos aununcius, do sENErICIO de 2 


escriptorio recebem-se os annuncios € 


redacção, seja'ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 


HIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 réis— PUB: 
relação com o programma d'este jornal, 


PROPRIETARIOS: E. C. MIRANDA — M. S, CARQUEJA 


réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre —Nuseno avuLso 40 réis—No mesmo 
dos 20 réis — ANNUNCIOS (DE SA 
5 por cento — Qualquer artigo em 


LICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 
será publicado gratuitamente — Escripto mandado é 


PORTO 14 DE ABRIL. 


CAMIN HOS DE FERRO. 


Está já votado é approvado pela camara 
electiva o contracto celebrado com o go- 
verno para a construcção do caminho de 
ferro do norte, o á fronteira de Hespanha. 
Espera-se que na camara hereditaria não en- 
contrará grande resistencia o approvação 
d'aquelle contracto, e que dentro em pouco 
tempo'será este  irrevogavel e definitiva lei 
do estado. 

Não: podemos deixar de dizer, que nos 
apraz este resultado, e que muito 'nos li- 
songeia: a promettida esperança dé vermos 
em alguns annos cortado o coração do -paiz 
pelas duas principaes linhas de communica- 
ção interna; Pata nós a construeção d'squel- 
las duas vias ferreas, é como que o prenun- 
cio da regeneração material da nação, que 
nos affiança n'um futuro proximo risonhas 
perspectivas de prosperidade e engrandeci- 
mento economico, e social. Por isso não só 
felicitamos o governo, que vinculou o seu 
nome e alé a sua existencia ao consegui- 
mento d'esta grandiosa aspiração do progres- 
so nacional, senão que damos us devidos 
emboras ao paiz pela realisação dos seus 
mais appetecidos melhoramentos, pela pro-| 
xima e inevitavel transformação das suas 
condições de existencia economica, e pela 
creação e multiplicação de novas fontes de 
riqueza nacional, que d'este grande melbo- 
ramento hão-de forçosamente originar-se. 

Tosistir na utilidade da construcção dos 
-caminhos de ferro, fôra já hojo pueril en: 
tretenimento, ou extranha pieguice, que só 
podéra inausear:o animo dos- leitores, e sub- 
trabir espaço e tempo 4 discussão de as- 
sumptos de incontroversa utilidade, é de geral 
interesse. Não commetferemos pois essa falta, 
e encaminharemos a outras, e mais impor- 
tantes considerações a attenção e a intelli- 
gencia dos leitores. 

Não póde o bem estar desaccompanha- 
do do mal. Triste e pezada condição é, mas 
condição que todas as humanas cousas sup- 
portam com justa igualdade por: ser lei pro- 
videncial, a que nenhum acontecimento 
póde refugir, a que nenhum individuo lo- 
grará jámais evadir-se. Com a ideia util, 
que melhora, affeiços, vaza em novos: mol- 
des, e transforma em novas condições a vida 
material ou moral dos povos, vem sempre, 
mais ou menos distantes, us contrariedades e 
sacrifícios da sus execução e adimplemento, 
o custo e trabalho da sua efleituação, os inil 
embaraços e tropeços, que salleiam sempre 
os largos e generosos pensamentos de pu- 
blica utilidade antes que das regiões e al- 
turas da theoria desçam ao plano e razo 
campo da realidade pratica. ' 

- O mesmo é com os caminhos de ferro. 
Todos os querem, todos os desejam, todos 
ambicionam para si essa grande e poderosa 
alavanca de prosperidade material, esso efhi. 
caz o indefectivel instrumento do transfor- 
mação social e economica. A civilisação dos 
nossos dias deve-lhe as suas mais formozas 
conquistas, e as jaspirações do seculo é 

or alli que intentam devassar as regiões 
do futuro, e levar ao cabo o grande empre- 
hendimento do progresso e perfectibilidade 
das nações. Mas que despesas, que traba- 
lhos improbos, e quasi incomportaveis sacri- 
ficios demanda a execução d'essas extraor- 
dinarias empresas de publica utilidade ?! Que 
emprestimos, que impostos, que pezadissi- 
mos encargos vai lançar sobre os orçamen- 
tos nacionaes a construcção d'esses grandes 
instrumentos de civilisação moderna? | 

- Ora pensemos n'isto, e preparemo-nos 
para o sacrifício. Quem quer os fins, ha-de 
sugeitar-se aos meios. Os grandes e extraor-, 
dinarios melhoramentos, de que depende a 
felicidade das nações, não se alcançam sem 
avultados capitaes, sem onerosos sacrifícios 
sem augmento da.receita publica. Estaé a 
verdade. 1 

Nós nem, rendimentos possuimos. par 
acudir ás primeiras, e mais apertadas ne- 
cessidades do serviço publico, e ao pogamen- 
to dos juros de divida: interna. Como dare- 
mos começo a empresa de tão alto porte, 
e accrescentaremos uma nova despesa, e de 
tão extraordinarias, e, exaggeradas dimen- 


| 
OS DOUS AMIGOS. 


(Novella russa) 


POR TOURGUENEF. 
(Continuado do n.º 80.) 


Depois .de todos se terem assentado, os 
donos da casa dirigiram, a seus hospedes 
algumas perguntos banaas de civilidade com 
esse modo affectado e constrangido que de 
ordinariose nota entre pessoas que se vêem 
pela primeira vez, a que os dous amigos res- 
ponderam pelo mesmo theor. A conversa- 
ção era insipida e pausuda. Calimon, a quem 
a natureza dotára, d'uma imagina! bem 
pouco fertil, perguntou pela segunda vez a 
Boris se havia já muito tempo que estava 
n'aquella terra, mas tendo-lhe sua mulher 
observado a sua distracção com o aecento 
adocicado que costumava empregar diante 
das pessoas de fóra, o coronel tirou o len- 
go do bolso e assoou-se tão estrepitosamen- 
te que os cães se pozeram de novo a la- 
drar e foi preciso outra vez socegal-os. 

Por fim Emerance chegou a fazer a seus 
pois o serviço que habitualmente lhes fazia 
em taes circumslancius. Assentou-se ao pé 
da Boris, e com perguntas em verdade in- 
significantes, mas vivas e engraçadas, ani- 


sões, ao já tão crescido e ampliado quadro 
das despesas effectivas do estado? 

Esse é o ponto principal d'esta questão. 
Caminhos de ferro todos os querem. Impos- 
tos ninguem os deseja. Mas aquelles sem 
estes são impossiveis ; como conciliar por 
tanto as necessidades: imperiosas da moder- 
na civilisação com as repugnancias dos con- 
tribuintes, e com a escacez e indigencia do 
thesouro ? 

Terrivel problema sem duvida, que de 
si basta para dar em terra com a melhor, 
e mais bem duspiciada empresa. 

Ainda outro inconveniente. Os trabalhos 
da construcção hão-de produzir grande au- 
gmento na procura dos operarios, e conse- 
quentemente grande augmento no preço dos 
salarios. A nossa agricultura ha-de resen- 
tir-se d'essa alta-inesperada, e ver-se-ha à 
braços com uma nova crise, que aceres- 
centada á da emigração para o Brazil ag- 
gravará considevavelmente a sorte dos agricul- 
tores, e os forçará talvez a pezados sacrifícios. 
As despesas do fabrico, e cultivação agra- 
ria serão mais. levantadas, e crescidas, a 
producção mais custoza, e os productos mais 
caros. 

Mas advirta-se que'a importação dos ce- 
reses estrangeiros com isempção de direi- 
tos, nem este ultimo recurso — o de vender 
mais caros us seus generos — deixará aos 
lavradores, porque a concorrencia forçará a 
baixa, e obrigará os proprietarios de cereaes 
a sugeitarem-se às leis communs do mer- 
cado. F 

Como occorrerá o governo a todos es- 
tes males, e atalhará esses inconvenientes ? 
Muita prudencia, sizo, e discripção será mis- 
ter para deparar acertado. remedio. D'isso 
nos occupparemos n'outro artigo. a 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFPICIAL DO DIARIO DE 
Listoa n.º 80 pe 9 DE ABRIL. 
MINISTERIO DO R$INO. 

Decreto concedendo a pensão de 1508000 
annuses ás irmãs de José Antonio Coelho, 
prior que foi de S. João da Praça, de Lis- 
boa, fallecido da febre amarella; e a de 
1808000 á viuva de Filippe Joaquim de 
Freitas, victima da cholera morbus. 

-- Portaria mandondo que o augmento 
do terço de ordenados concedido aos pro- 
fessores- da eschola medico-cirurgica do 
Funchal seja pago pelo thesouro publico. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Relação de cartas do arrematação e re- 
missão de bens nacionses, remetidas cm 4 
do corrente ao delegado do lhesouro no dis- 
tricto do Porto, para serem entregues aos 
interessados, 

— Receita das alfandegas de Lisboa e 
Porto, no mez de março ultimo. | x 

MINISTERIO DA GUERRA, 

Ordem do exercito n.º 12, 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Portaria reconhecendo como proprieta- 
rios legaes da descoberta da mina de man- 
ganez, no concelho de Castro Verde, dis- 
tricto de Beja, a Manoel Antonio da Silva, 
Matheus Pereira, Manoel Diogo, Alonso Go- 
mes e Fidelis Milão. 

— Boletins dos preços correntes de 
fundos publicos, titulos de divida publica 
sem juro, acções dos bancos e do compa- 
nhias, do curso de cambios, e dos pre- 
mios de seguros maritimos effectuados na so- 
mana de 2a 7 do corrente. 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 9 de abril.) 
PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES. 

A" meia hora depois do meio dia, es- 
tando presentes 68 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. - 


Tove segunda leitura uma proposta do 
snr. Affonso Botelho sobre habilitações das 
fabricas de aguardente. É 

O snr. Affonso Botelho disse que réli- 
rava esta proposta, visto que na ordem do 
dia se hia tratar de um projecto relativo a 
este assumpto. R 

O snr. Mello Soares que tendo com o 
snr. Silva Cabral feito um requerimento a 
fim de que o governo remettesso á camara di- 
versos documentos concernentes á materia 
do projecto n.º 10 que está dado para or- 
dem do dia, cffectivamente esses documen- 
tos já vieram, mas querendo-os consultar 
ão os encontrou nã meza nem má secreta- 
ria. Tinha pois à declárar, que não podia, 
assim como outros snrs. deputados entrar 
na discussão sem primeiro examinar esses 
documentos, [appoiados). Pedia pois á pre- 
sidencia que se digne ordenar que os do- 
cumentos venham para a meza. 

O snr. presidente que eflectivamente 
esses documentos nem estavam na meza nem 
na seeretaria, mas declarava que tencionava 
não declarar em discussão esse projecto, 
sem que primeiro esses documentos estejam 
presentes. 

Osnr. Pulido mandou para à meza uma 
representação da camara municipal de Serpa 
pedindo que seja approvado o projecto para 
a continuação do caminho de ferro do sul 
das Vendas Novas a Beja. 

O snr. Silva Cabral mandou para a meza 
uma representação assignada por 733 cida- 
dãos do concelho d'Amarante contra Os pro- 
jectos financeiros do governo. 

O snr. Xavier da Silya mandou para a 
meza uma representação dos povos de Cas- 
tello Branco com 300 e tantas assignaluras 
contra os projectos financeiros do governo. 

“Osnr. Pereira de Carvalho mandou para 
a meza um requerimento a fim de que se 
recommende ao governo, pelo ministerio das 
obras publicas, que mande proceder aos es- 
tudos para a estrada de Braga a Chaves pela 
directriz já approvada. 

O snr, Gaspar Pereira declarou que ti- 
nha faltado a algumas sessões por falta 
de saude e pediu que a palavra lhe fosse 
concedida quando estivesse presente o snr. 
ministro das obras publicas. 

O snr. Roballo d'Azevedo mandou para 
a meza uma representação de 18 professo- 
res d'Amarante, Baião e Felgueiras pedindo 
augmento de vencimento. o] 

O snr. Faria Guimarães mandou para a 
mezajuma nota de interpellação ao governo 
ácerca das obras da Eschola Polytechnica do 
Porto e pediu ser inscripto para apresentar 
um projecto db lei. ' A E 

Osnr. Barros e Sá mandou paraa meza 
uma representação da camara municipal de 
Montalegre pedindo-se mande proceder aos 
estudos para a estrada de Braga a Chaves e 
um requerimento pedindo diversos esclare- 
cimentos. 4 

O sur. João-José d'Azevedo mandob 
para o mbza umo representação dus pro- 
prietarios de fabricas de papel no concelho 
de Leiria contra a proposta de lei apresen- 
tada pelo governo para a contribuição in- 
dustrial, a fim de que lhes seja diminuida 
a taxa que alli se lhes lança. q 

O snr. D. Rodrigo mandou para a meza 
um projécio de lei de que se dará conta 
quando tiver segunda leitura. 

Osnr. Affonseca mandou pará a meza 
um requerimento de Antonio Rodrigues Bi- 
cho, sub-chefe da delegação fiscal na Tra- 
faria, pedindo augmento de vencimento. 

Mostrou que este empregado tem de or- 
denado 118250 réis mensaes, isto é menos 
ainda do que vencem os seus subordinados; 
era impossivel que com um tão diminuto or- 
denado sê podesse viver com aquella decen- 
cia e independencia que compete a um em- 
pregado publico. Esperava que a ilustre com- 
missão de fazenda houvesse de altender a 
esta pretenção, que é fundada na maior jus- 
tiça. 

O snr. Aristides mandou para a meza 
um requerimento. 

O snr. Pinto Carneiro mandou para a 
meza um requerimento de um official do re- 
gimento n.º 14, pedindo que seja revogado 
o decreto de 1 de Maio de 1852. 

O snr. Coelho de Carvalho mandou para 


cipal de Monchique ácerca da estrada do lit- 
toral'do Algarve. 


requerimentos pedindo esclarecimentos. 

O snr. Sampaio mandou para a meza 
um projecto de lei para o restabelecimento 
do concelho da Mouta. 

O snr. Nogueira Soares mandou para 


ras municipaes da Ilha 3.º pedindo que seja 
approvada a proposta do snr. ministro da 
justiça para a extincção da relação dos 
Açores. 

Mandou tambem para a meza o diploma 
do snr. deputado Jacome de Bruges. 

“O snr. Souza Machado tambem mandou 


berto Dias da Silva. 

O snr. Luiz Albano mandou para a mesa 
um requerimento pedindo esclarecimentos ao 
governo. 


dou para a meza duas representações das 
camaras municipaes de Ponte Delgada e de 
Villa Franca de Campo, zmbás na ilha de 
S. Miguel, pedindo a conservação da relação 
dos Açores; e mandou igualmente para a 
meza um requerimento gedindo esclareci- 
mentos ao governo. 

O snr. Jacome Corrês mandou para a 
meza duas representações dos habitantes do 
districto de Ponte Delgads, pedindo a con- 
servação da relação dos Açores, 

O 'snr. ministro da fazenda mandou para 
a meza 4 propostas de que se dará conta 
quando tiverem segunda leitura. 


ORDEM DO DIA. 
Discussão do projecto n.º 47. 


alcool puro. 
gua 


admittido a despacho. 
Art 2.º 


de 800 réis por almude. 


tabelecido. » 
Art. 3.º 


Art. 4.º 


pelo artigo 14.º do tratado de commercio cou 


e aos estrangeiros de todas us nações. 
Art. 5.º Fica revogada 
cão em contrario. 


João Antonio Gomes de Castro, relator. — 


jecto volte á commissão, a fim de que ou- 
vindo as de fazenda e 3 do vinhos, 
me ou reforme o seu parecer. 

Sendo esta proposta considerada como 
um adiamento, entrou em discussão, 'e depois 
de alguma discussão foi regeitado. 

Continuou a discussão. 

O snr. Affonso Botelho concordando com 
a necessidade de se admittir a agoa-ardente 
estrangeira em consequencia da falta que 
temos della, disse que comtudo, não po- 
dia concordar eom o projecto em discussão, 
e mandava para a mezs a seguinte substi- 


que entrarem em pipss, meias pipas ou 
quartos de pipas — e sgoa-ardente cognac 
que entrar do mesmo modo, ou em garra- 


— eme a 


a meza uma representação da camara muni- 


Igualmente mandou para a meza dous 


a meza duas representações de duas cama- 


para a meza o diploma do snr. Pedro Ro- 


O snr. visconde do Porto Carrero man- 


Artigo 1.º" A aguardente estrangeira pa- 
gará o direito de 28000 réis por almude de 


A aguardente de cognac e qual- 
quer outro em garrafas pagará como alcool 


O azeite de oliveira, proceden- 
te de paiz estrangeiro, pagará o direito fixo 


Exceptua-se o azeite de Florença, que 
continuará a pagar o direito actualmente es- 


As fazendas estrangeiras, não 


As isenções de direitos de to- 
nelagem concedidas aos macionues francezes 


a França, confirmado pela carta de ralifica- 
ção de 2 de setembro de 1853, serão exten- 
sivas, nos casos previstos no citado artigo o 
nos mesmos termos, aos navios portuguezos 


toda a legisla- 
| 


Sal da commissão das: pautas, em 2: de 
abril de: 1860. — Gaspar Pereira da Silva. — 
Anselmo Josó Braamcamp (com declaração). — 
João José de Azevedo. — Claudio José Nu- 
nes. — Francisco Rodrigues Batalha (com de- 
claração). — Antonio de Gouveia Osorio. — 


O snr. Domingos de Barros mandou para 
a meza uma proposta a fim de que este pro- 


confir- 


luição: — As agoas-srdentes estrangeiras 


fas, serão admittidas a despacho nas alfan- 
degas dos portos seccos, ou de portos que 
o governo designar, pagando 28000 por 
almude até é força alcoolica de 10 graos do 
areometro de Tessa e d'ahi para cima mais 
300 reis por gráo. : 

$ 1.º Esta admissão durará até ao dia 
31 d'Agosto proximo inclusive. 

Art. 2.º Todas as agoas-ardentes que 
dentro da area de 3 legoas da fronteira hes- 
panhola forem encontradas em vasilhas me- 
nores de-quartos de pipas, serão apprehen- 
didas como contrabando. 

$ 2.º Da mesma sorte todas aquellas 
que dentro da dita area, transitando em ou- 
tras vasilhas forem encontradas sem guia le- 
gal passada pela fazenda nacional serão egual- 
mente apprehendidas e todas ellas condusi- 
das á alfandega mais proxima do logar da 
apprebensão , e verificadas as circumstancias 
legaes da apprehensão em processo summa- 
rio perante o administrador da alfandega, 
ou quem suas vezes fizer, immediatamente 
arrematada a agoa-ardente, transportes e va- 
silhas, e metade do producto da arremata- 
ção entregue ao denunciante e apprehenso- 
res a outra parte recolhida ao cofre dos ren- 
dimentos da alfandega. 

O snr. presidente notou que por em- 
quanto tratava-se unicamente-da generalidade. 

A requerimento do snr.-Mello Soaros, 
resolveu-so que houvesse só uma discussão. 

O snr. Diogo de Sá defendeu o artigo 
1.º do projecto. 

O snr. Costa Lobo conformando-se com 
o artigo 1.º comtudo mandou para a meza 
um additamento—para que toda a aguarden- 
te produzida dentro e fóra das barreiras no 
continente ou provincias ultramarinas, paga- 
rá um direito igual de consumo. Ao vinho 
destinado á exportação, quando effectivamen- 
te seja despachado para o extrangeiro, se 
lhe abonará restituindo-se-lhe o direito, que 
para seu beneficio tenha sido pago pela par- 
te da aguardente extrangeira empregada no 


puro. tratamento e beneficio do mesmo vinho. 
$2º O governo designará as alfando- Foi admittido. 

gas, tanto de portos de mar como de por-| Passou-se à 2.º parte da ordem do dia— 

tos seccos, pelas quaes este genero póde ser interpellações. 


O snr. Placido verificou a sua interpel- 
lação ao snr. ministro da justiça, ácerea dos 
motivos que se deram ácerea dos despachos 
de juizes. 

O snr. ministro da justiça expôz esses 
motivos, com os quaes o illustre deputado 
interpellante não concordou. 

O snr. visconde do Porto Carrero tam- 
bem deu algumas explicações a este respeito. 
* Osnr. ministro da justiça mandou para a 


º 
- Resolveu-se que a sessão continuasse 
»| Visto estar quasi a dar a hora. 


O snr. Alves Martins verificou a sua 
interpellação ácerca da formula para as fa- 
bricas de distilação das oguardentes, fazendo 
vêr que o estado actua! não podia continuar, 
porque truzia grandes inconvenlontes dan= 
do logar ao immenso contrabando que so faz. 

O snr. ministro do reino, que o: go- 
verno tem procedido n'este negocio não só 
dentro das''suas attribuições, mas dentro da 
legislação vigente a este respeito. Concor- 
dava na demora da concessão da licença para 
estes estabelecimentos; é possivel que esto 
procosso se possa abreviar, e que estava 
prompto a oceupar-se d'este negocio. | 

O snr. Gouvêa Ozorio tambem reconhe- 
ceu a necessidade de se reformar a legislação 
que regula este processo, e esperava que 
o governo se occuparia d'este assumpto. 

O snr. Faria Guimarães pediu que o que 
se rezolvesse a este respeito, se fizesse a 
respeito de todas as industrias, devendo ava- 
liar-se antes nas localidades do que nas res- 
pectivas que a lei determina. 

O snr. ministro do reino, que não teria 
duvida que a medida que se tomasse a res- 
peito desta industria se tomasse a respeito 
d'outras. 

O snr. presidente declarando que a or- 
dem do dia para ámanhã era a continuação 
da que vinha para hoje, e na ultima parte 
interpellações , levantou a sessão — eram 4 
horas e meia da tarde. 


mou a conversação, que pouco depois. se 
tornou mais livro de parte a parte. Todos 
se lhe associaram, á excepção de Pelogia, 
que ficava immovel, com os olhos cravados 
no tecto, em quanto que a esperta e viva 
Emerance sorria, gesticulava, fallava, e de- 
pois, de vez em quando parava e parecia 
dizer lá comsigo: Vejam, como sou amavel 
e bem educada; vejam, como sei agradar a 
toda a gente. Parecia até que se admi- 
rava tambem do sentimento de sua bonda- 
de. Sorria-se em toda a extensão do seu 
sorriso, ainda que Boris nada dissesse que 
podesse merecer-lhe uma tal graça ; sorriu- 
se ainda mais quando viu que elle toma- 
va interesse pela conversa e se afloutava 
a dar algumas respostas agudas. 

Pedro sorriu-se tambem, e como se 
viesse u fallar das bellas artes, de repente 
exclamou que o seu amigo gostava muito 
de musica. 

— E eu tambem, disse Emerance, sou 
apaixonada pela musica. 

— Não só, replicou Pedro, tendes esse 
excellente gosto, mas sois uma professora 
completa. 

— Realmente | diz Boris. 

— E' verdade, acrescentou Pedro. Eme- 
rance e Pelagia Calomnovna tocam piano 
com um talento raro, especislmente . Eme- 


rance, 


Ouvindo pronunciar o seu nome, Pe- 
lagia estremeceu, e Emerance baixou mo- 
destamente os olhos. 

— Ah senhóras, exclamou Boris, po- 
deria eu tomar a liberdade de pedir-vos? 
Quererieis vós ter a bondade de satisfazer o 
desejo que tenho de vos ouvir? 

— Mas, em verdade, murmurou Eme- 
rance, não sei se poderei;... depois lançan- 
do pars Pedro um olhar de esguelho : dei- 


uma inflexão de voz que desmentiaas suas 
palavras. 

Pedro que não era homem de se dei- 
xar assim facilmente desconcertor, voltou-se 
para M."º Calimon e disse-lhe : 

— Fazei o favor de ordenar ás meni- 
nas que toquem e cantem alguma cousa. 

— Não sei se hoje estarão com a voz 
em termos, respondeu a mãi; mas podem 
experimentar. 

— Sim, sim, acrescentou o coronel, é 
necessario que experimentem; 

— Mas, maman, asseguro- vos qno não 
posso. 


Emerance, quando eu quero, é ne- 
cessario obedecer, replicou M.”º Calimon em 
francez. Ella costumava dar as suas ordens 
ás filhas em francez, quando havia em casa 
pessoas de fóra, ainda mesmo que essas pes- 
soas comprehendossem esta lingua; e o que 


xai estar que eu vos direi, disse ella com|- 


era mois singular era que ella não a falla- 
va senão com muita dificuldade e pronun- 
ciava-a muito mal. 

Emerance levantou-se. 

— Que hei-de cantar? perguntou ella 
com um modo submisso. a 
=" O vosso duetto, que é encantador. 
Cada uma de minhas filhas, acrescentou ella 
dirigindo-se a Boris, tem uma voz differen- 
te. Emerance tem voz de discante. 

—De soprano, replicou Boris. 

» — Sim, de soprano, e Pelagia voz de 
contralto. 
— De contralto? Isso é delicioso. 
— Não me é possivel cantar hoje, bal- 
buciou Pelagia; estou muito rouca. 
Efectivamente a sua voz neste momen- 
to assemelbava-se mais á de basso do que é 
de contralto. 
— Emerance, então cantai aquella aria 
italiana; bem sabeis, aquella de que gostais 
muito, e Pelagia vos acompanhará. 

— Sim, aquella aria que tem gargan- 
toios estrondosos, acrescentou o coronel; é 
muito bonita. 


lagia levantou a tampa do instrumento, abriu 
o seu livro de musica e assentou-se. Eme- 
rance collocou-se em pé, perto della, n'uma 
attitude plastica, que attrahia todas as at- 


As duas irmãs forsm para o piaio; Pe- 


tonções de Boris. De vez em quando, para 


ESSAS "SA 


tomar uma nova posição, levava o lenço aos 
labios. Emfim, cantou como cantam a maior 
parte das nossas jovens curiosas, com uma 
voz oguda e desabrida, que algumas vezes 
resoava como um gemido. Pronunciava tão 
mal as palavras que não era possivel com= 
prehendel-as; só por certas accentuações é 
que se reconhecia que era italiano. No fim 
da aria, entrou com os garganteios que tan- 
to encantavam o coronel; mas precipitou o 
tempo, e tinha acabado de cantar quando 
sua irmã ainda continuava o acompanha- 
mento. Apezar deste pequeno engano, nem 
por isso Boris deixou de lhe dirigir mui vi- 
vos cumprimentos; e Pedro, dapois de ter 
exclamado por diversas vezes: Maravilhosa- 
mente | maravilhosamente | lhe disse : agora, 
não poderieis dar-nos o gosto de nos fazer 
ouvir uma aria rnssa, o romance do Rouxi- 
nol, ou o da Desposada, ou uma canção de 
bohemia. Todas as vossas composições es- 
trangeiras podem ser muito bonitas, mas, 
para nós, não valem a nossa boa musica na- 
cional. 

— Sou da vossa opinião | exclamou o co- 
rónel. 

— Cantai o romance da «Desposada», 
disse em voz baixa, mas d'um tom firme, 
M."º Calimon a sua filha. 

— Não diz' o coronel; eu gostaria mais 
da canção das Bohemias ou.da do Soldado, 
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INTERIOR. 


LISBOA, 9 DE ABRIL. 
(Gorresp, part. do Commeroto do Parto.) 


O serenissimo infante D. João, duqné 
do Beja, tenente coronel do regimento de 
cavallaria n.º 4, acaba de ser promovido ao 
posto de coronel, ficando addido ao regi- 
mento de lanceiros da rainha. : 

Sua Magestade el-rei, seu irmão, deu 
assim no joteninfante mais um testemunho 
do quanto lhe aprazo profBito que Sua Al- 
toza tem adquirido nos seus estudos e appli- 
cação ás sciencias militares. 

O spr. D. João completou, em 16 de 
márço, désvito annos, e é, pela affabilidade 
das suas maneiras, tão estimado como seu 
irmão o sor. infante D. Lujz. 

À benemerita Sociedade Pharmaceutica 
Lusitana, que nos vinte é quatro annos que 
conta de existencia, bastantes serviços tem 
prestado, tanto á pharmacia, portugueza como 
ás outras sciencias correlativas, acaba, de 
submetter 20 conselho, superior de instrueção 
publica um projécto de reforma dos estudos 
pharmaceuticos. : 

Devendo nós à bondade do snr.-Ien- 
rique José de Souza Telles, digno presi- 
dente da mesma sociedade, uma copia. do 
referido projecto, vamos dar uma suecinta 
ideia, d'elle, ; Nr 

Propõe, a Sociedade, Pharmaceulica que 
as escholas de pharmacia, hoje annexas ds 
escholas medico-cirurgicas de Lisboa, Porto 
e á Universidade, passem a ser escholas es- 
potiaes de pharmacia; — que hoja uma unica 
classe de pbarmaceaticos habilitados por, es- 
tas escholas; — que o curso pharmaceulico 
seja dividido em, Lheorico e prático; — que 
o 1.º comprebenda os estudos regulares de 
phisica, chimica, botanica, é, das - materias 
que fazem objecto das escholas especiacs an- 
nexas, — € 0:2.º 0 exercicio por, tres, an- 


nos, em pharmacia legalmente, estabelecida, |. 


oa prática, por um anno , no laboratorio 
da eschola que fôr determinada pelo respe- 
etivo professor. 

Propõe mais a Sociedade que as escho- 
Jas especiaes annexas constom de duas, ca- 
deiras, com o estudo de um anno em .cada 
uma, sendo a 4.º de «historia, natural, phar- 
maceutica, e pharmacia. theorica, ca 2,7 do 
sbimica analytica e suas applicações á phar- 


macia e á bygiene publica, e chimica lo-|. 


gal, theorica c praticamente, q) 

, Quanto aos preparatorios, indica à mes-, 
à Sociedade que sejam suflicientes os exa- 
mes de grammatica .portugueza e latina .p 
Jatinidade, de philosophia racional e moral, | 
e principios de direito natural, de francez, 
e de arithmetica, algebra e geqmetria. 

A competencia, n'esté assumpto, da So- 
ciedade Pharmaceutica, o voto unanime da 
classe que representa em favor do projecto 
e o exemplo dos paizes mais civilisados, 
pois que em todos elles éo ensino da phar- 
macia feito em escholas especiags , fazem 
antevéra approvação do mesmo prójecio pe- 
las camaras legislativas. E na verdade é isto 
da maior conveniencia , tanto no interesse 
publico como no da sciencia,, porque pelo 


PÍ 

= No projecto dá-se tambem uma circums- 
toncia; que facilita a sua approvação, — é 
ella o de não importar em grande; despeza 
o estabelevimento das escholas que se pro- 
Vez, | 
Jontem aconteceu um desastre, ao sor. 
marquez: de;Loulé e a seus filhos e fomi- 
Jia, indo de casa para o Sobralinho, 

Ao descer o trem que os conduzia, pro- 
ximo ao gampo ds Sante Clara, os cavallos 
espantaram-se, e.não, sendo possivel ao co- 
cheiro; contel-os; seguiu-se voltar a carrua- 
gem; quebrar, e. ficarem alguma cousa ima! 
tractadas todas as pessoos que hiam dentro. 

+ Qrcochéeiro morrou. poucas horas de- 

ois: ] presa 

de Posto se dessé ao antigo «Diario do 
Governo» nova organisação, não pouco di 
pendiosa para o. Estado, e haver além d'i 
to sido declarado — folha oflicial do. gove 
no portuguez — é pequena a diflerença que 
se nota;nos melh -ramentos no mesmo jornal. 

Exceptuando o formato, que é maior do 
que o antigo, não vemos que: o «Diario» 
sejn-ainda; muito mais interessante do que 
era d'antes, quando a sua; propriedade. per- 
tencia aos olliciaes db secretaria. Sobre tu- 
do, 4 mesma faltaso demora: quo :se notata 
na!publicação das peças ofliciacs, dá-se agora. 

Fallamos hoje n'isto por que não po- 
demos Jêr sem, reparo no «Diario» que acaba 
de nos ser entregue, a noticia, da nomeação 
do conselho de districto do Porto, não no 
Jogar competente, que era na parto oficial, 
mas sim nas notícias do reino,. extraida: do 
«Commercio do Porto» | 


O 


Emeranco obedeceu, Seu pai, que sa- 
bia já ha muito estas arias de cór,.cantaro- 
Java com ella, e Pedro estava extasiado. 

— Isto é. que é musica que nos deloi- 
ta os ouvidos; istoé-que são verdadeiras 
melodias: Ab | minha senhora, tendes rásão 
em gostar-de musica. Sois uma-úrtista de 


primeira, ordem. 


— Estou muito longe. de merecer esse 
elogio. n maia 
— Agora, replicou sua: mãi, cantai o ro- 
mance da Desposada. 

Emerance obedeceu outravez immedia- 
tamente. 

— Agora, acrescentou a insaciavel M.me 
Calimon, tocai a vossa sonata à; quatro 
mãos.... Mas não, é melhor deixalia para 
outra vez. Estues talvez fatigada, e receio 
enfadar o snr. Boris. . 

— A mim, min 
trario, exclamou Boris. 

Mas Emetance declarou que estava can- 
sada, e o delicado visitante aprosimon-se 
della para lhe renovar os seus cumprimen- 
tos, 

— Ab! snr. Boris, lho diz ella, tendes 
ouvido curiosas de outra ordem! Que vale 


senhora? pelo con- 


“|tompo deyeta ter dado, a nm jornal de pro- 


Na-vefdndo, 6 irrisorio que o «Diario» 
vá scho uma noticia ollicial, que ba merto 


vincig. 

dias O se penso que nisto pretendomos 
irrogar dl [g censura aos cinprogados do 
«Diario»; = não é d'elles a culpa. A falta pro-[d 
vem das secretarias de estado. aos snrs. 
ministros a quem competo dar às provi- 
dencias. Na publicidade immediatá 'de todos 
os aclos ofliciaes que nãv são reseryados, é 
que consiste a importancia e interesse das 
folhas «do governo. Nenhum jornal deveria 
andar n'esta parte mais adiantado do que o 
aDiario.» L ) 

Tambem não podemos deixar de estra- 
nhar, que no «Diario» não tenham sido pu- 
blicados os despachos telegraphicos recebidos 
nºestes ultimos dias de Hespanha | Qdo es-|q 
tará a conveniencia d'este mysterio ?. Nin- 
guem póde atinar com ella. Já na epocha da 
guerra de Italia aconteceu o mesmo. 

A publicação dos. telegramas começou! A 
tarde — fazia-se quasi sempre na folha ofli- 
cial depois que os outros jornaes as davam 


dia e irregular publicação no «Diario» foi/A 
necessario que alguns snrs. deputedos e ou- 
tras pessoas instassem fortemente com alguns 
dos membros do governo, que educado na 
velha eschola, dos segredos, entende que o 
conhecimento das noticias Belas mejos de ra- 
pidez que a sciencia descobriu, é uma pre- 
rogativa, exclusiva dos altos funccionarios do 
Estado. Susa N 
Temos muita independencia para doixar 
d dizer a verdado sempre que entendamos| ti 
que nada devemos. calar, — agrade ou não 
agrade. O nosso ministerinlismo, tem o cara- 
oter de intermittente. Arrefecemos sempre 
que deparamos com cousas que mereçam cen- 
sura, e n'isto satisínzendo á nossa conscien-| 0 
cia, parece-nos. que estamos tambem de ac- 
cordo com os nossos leitores. 
«O commando geral da artilheria, com- 
missão, que exercia o fallecido snr. Adriano 
Mauricio: Guilherme Ferreri, foi conferido ao 
snr. marechal de campo Josó Maria Baldy. 
O isur.José Paulino do Sá Carneiro passou | li 
no mesmo posta de tenente coronel para in- 
fanteria n.º 5, 


POST-SCRIPTUM. 


boje o: boato de que o|, 
stava peior, podemos] é 


+ Posto corres; 
snre infante, D. Lu 
asseverar que não é isso exacto. Pelo con- 
trario, n'estes dois dias Lem. apresentado me- 


Na camara dos snrs. deputados princi- 
piou a discussão da lei sobre, os direitos da 
aguardento eslrangoira. 


o 
GOIMBRA 9. D'ABRIL. 
(Corrésp. part.) 


Faz exactamente hojo oito dias que es- 
crevemos « lançamos no correio ima carta, 


cio», certamente porque 'se desencaminhou 
Da-se'a coincidencia notavel de 
fazermos nella algumas. considerações so- 
ú ossidade «le melhorar -o serviço 
postal, que, como está organisado, não sa= 
tisfax ás mocessidades do publico, c ao dos- 
envolvimento a que chegáram as commuhi- 
cações dao pensimento. ) 
Sentimos verdadgiramento que se spér= 
desse esta-caila ;! por termas com ella man- 
dadorumá nota circumstanciada sobre o en- 
xenenaúento:, que ba pouco houve emiVilla 
Cova, e não deixamos copia d'olla [*). 

Célobraram-=se os oficios da sémana 
santa na Sé, Miscricordia e capella da/Uni=| 


Na Só notamos a repetição do escandas|. 
lo: dos butrosrtinnos. Bra um continuo tiro: 
teio-de -ámendoas. á noute;; e os combatentés 
impediam ovttansito das pessoas que que- 
riam: hir para próximo da capella mór | E3- 
te proceder sendo reparavel em todas as oc- 
cosiões;, é-o principalmente ngora. Desgra- 
gadamente não há polícia para reprimir estes 
maus habitos, que ollendem os: costumes e 
a lei commum das sociedades civilisadas , 
a moral. E é de notar que: tados: os annos 
pela semana santa temos em scena oste mi- 
seravel espectaculo, em quo toma princi- 
palmonto parto a: classo mais baixa da ci- 
dado, Pelo menos notâmos isto Bste anno. 

Afóra isto não nos:consta-que houvosso 
perturbações da ordem “publica dentro da 
—— 


ta 


o 


pondente, não sa desencaminhou. Foi recebida em 
tempo competente e publicada antehontem. - Por 
falta“do espaço e por ão ter sabido folia nos 
dous dias solenes da semana passada, foi ro- 
tardada a sua publicação. 


E CE a 


— Não, minha senhora; Quem é ello? 
Um discipulo: do Gonservatorio de Pa- 
triz, um musico eminente, um rebeguista ad- 
miravel. Disse-me elle que se a minha voz 


um bom mestre, isso seria. quanto bastava 
para eu chegar a produzir um cffeito ma- 
ravilhoso,.., Mas agui, com quem tomar Ji- 
ções? E nisi 

E Emerance suspirou. rsss 

— Comtudo com as vossas disposições]: 
naturaes.;, retorquiu, Boris) com o vosso 
talento... Mas elle não pôde acabar. esta|si 
phrase que o-embaraçava: , vos 

Emerance, diz M,"º Calimon, mandoi 
pôr o jantar na meza. : 

— Sim, maman, respondeu. a joven, di- 
rigindo-se aos pulinhos para a porta. 

Emerance só adoptava este modo de 
andar quando havia gente de fórn no sa- 


Boris aproximou-se de Pologia. que não 
pôde vêr esto movimento sem uma especie 
de susto. 

— Acompanhastes vossa irmã, lhe disse 
elle, com vara habilidade, 


o meu canto comparado ao tessas cantoras? 
Comtudo Bomezons, quando aqui esteve de 
passagem, affirmou-me,,.. Sem duvida co- 
ahgegis Bomezons ? 


tão, e não respondeu nada. 
— Sinto não ter ouvido o vosso dueto. 
Do que opera 6? : d 
Pelngia lançava para um 6 qutro lado 


povoa 


- tambem uma das causas da insalu 

publica, , porque sendo em fórma de poça, ou 

de chafurdio, como alli lhes chamam, r 

lhoras, e póde já dizer-so em convalescença. dem «Por infiltração as aguas. pluviacs que 
a 


tos do immundicie e y 
nar insalubres as límpidas aguas da Estrella, 
que são oplimas, mas que é o mesmo que 


de 182 freguezias 
terios construidos ; 
tem a precisa capacidade, e se algumas d'es- 
que não veio ainda publicada no «Commer-| Ss povoações, que os tem forem acommet- 

tidas d'uma epidemia, não é preciso que a 
mortalidade seja muito grande para os ce- 
miterios se encherem em poucos dias. Eis 


ser na administração tounicipal para os 


que fazem. Grando parte d 
uma consequencia necessaria da excessiva 
ceutralisação administraliva, que, importada 
e Prança, se aclimatou depressa no nosso 
Paiz, e coarcla e restringe excessivamente n 
liberdade ás nosshs instituições municipacs, 
Mas não obstante 6. certo que se houvesse 


lão, mo, não há meio de a fazer falar. 
imágem viva do medo. 


quo lhe dava sua mãt, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


cidade. Em Ançã é que na quinta feira santa, 
das 8 para as 9 horas da noute, João dos 
Santos Leitão fôra 
to tinha om casa, ficando som uma cantiga para 
vestir. Quando yoltava mais sua mulher das 
trevas achou-se roubado. O ládrão ou lee 


espojadode tudo quan- 


rões acharam mais lucrativa a visita ás ca- 


sas particulares do que ás igrejas | 


No mesmo dia foi prezo Manoel Trigo 


da Motta, caixeiro, que se dava” ao mobre 
mister de fabricar documentos falsos para o 
livramento de recrutas no districto de Vi- 
zeu. A prisão foi feita a requisição do 
chefe d'aquelle districto. Foi um mimo de 
amendoss de nova especie. 


Parece que o governo sa acha seriamen- 


te “embaraçado na nomeação de govornador 
civil d'este districto, porque não acha quem 


ueira acceitar o logar , que o possa digna- 


mente exercer. O governo livra-se d'estes 
embaraços e faz um relevante serviço ao dis- 
tricto, nomeando para o administrar O snr. 


Ibino, d'Abranches Freire, de Figueiredo, 


actual governador civil de Faro. 


Filho deste districto e, perfeitamente 


& assim, mesmo sabemos que para essa tar-| conhecedor das suas necessidades, o snr, 


Ibino zellozo como é, e iminentemente yor- 


sado. em tudo o que respeita a administra- 
ção, de que tem uma longa prática, havia 
de introduzi 
administração do districto, de que. elfe ca- 
rece infinitamente, 


zir reformas e melhoramentos na 


A administração municipal, principal- 


mente nos concelhos do alto districto, está 
em um alrazo e, digamol-o alé, n'um aban- 
flono, que pasma n'este seculo. Estas ropar- 


ções limitam-se precisamente 30 méro ex- 


pediente o nada mais ; e assim corro a ad- 
ministração ha muitos annos sem alteração, 
só 50 é para peior.. 


, 3 rig [E 
Os diversos chefes que tom governado 
districto, nunca se occuparam a visital-o 


para. conhecerem as suas necessidades, e os 
meios de remedial-as o sollicitar do gover- 
no algumas medidas, Eis como tudo tem cor- 
rido. : 


Quem passar: por qualquer d'aquellas 
ões verá que as ruas são, outras lan- 
Que corrómpem o ar o originam 
idades, que vão dizimando a, pos 


voação, principalmente das classes pobres é 
miseravois,, que não, tee 
tarem, n 
dade, qu 


meios de se tra- 
alli ha estabelecimentos de cari- 
dh'os forneçam. o giros 
A má construcção das fontes publicas 


tecer 


ravessam as cstrumeiras c outros deposi- 
ão assim alterar e tor- 


não fossem, porque as não aproveitam bem, 


nem para beber ao menos. 


compõe-se, crêmos nós, 
pois só em 55 ha cemi- 
que na maior parte não 


Este distric| 


É 


aqui a execução, que neste districlo tem (i- 
do,0 decreto de 21 de setembro dia 


Seria longo o enumerar o quo, ho a fa- 


vos colherem alguns Íructos, dos. sacrifícios, 


Re 8lo pelo bem publico minorayam-se esses 
versidade , havendó exposição do S8.:Sacra - | 20 P! A Ma TANSD-SA, OESçs 
mento em quasí todas as igrejas, eprincis| 'esullados com manifesta vaningem para, os 
palmente nós conventos, PANAS, 


D'osto, marasmo administrativo , se as 


sim o podomos chamar, só nos póde levan- 


rum homem energico, zeloso, conhece- 


dor do districto e versado em administração, 
que o governo deve mandar para governar 


districto. De resto continuaremos, n'este 


miseravel estado. | 


O ultimo «Tribuno Popular» pablica uma 


correspondencia de Góes, que não deixa du- 
vida de que n'aquella villa as formas do pro- 
cesso são lotra morta, porque o juiz d'aquel- 
le julgado parece que Iô por outra cartilha 
muito diversa da N. R. J; 


Extractamos d'ella um poriado, para que 


chamamos a atienção do exc."º presidente 
da Relação do districto, que certâmente man- 
dará syndicar a respeito do. que n'elle so diz. 
à Eallando do juiz ordinario de 
(") Acrarta a que se referoo nosso corres-|cituda corraspondencia ; 


Góes, diz. a 


« E'este um juiz ordinario, que des- 


presando tudo quanto a de jnsto e, legal 
condemna sem provas |... B'este um juiz or- 
dinatio; que, calcando as leis aos pés, não 


===) 


um olhar inquieto, e não podia pronunciar 
uma só palavra. 


De que musica gostaes mais, .proseguiu 


ello depois de ter esperado um momento, 
fosse cultivada, se eu pudesse ter lições de/da italiana ou allema f f 


Pelagia ficava muda. 4 
-— Então, menina, não sabeis respon- 


der | lhe gritou sua mai. 


— Góslo do todos os generos de mu- 


sica,: balbuciou por fim a creatura. 


— Como, de todos? Isso parece-me dit- 


ficil, Por exemplo, Beethoven é um compo- 


tor de genio, mas não póde ser apreciado 


por todos os amadores. 


a— Não, murmurou. Pelagia. 
— À arte: é inânita em sua yarie- 


dade. 


— Sim. sp 
Boris não tentou continuar esta penosa 


conversação. -- Não, disso elle para si mes- 


Ba 


A" nonte, quando a pobre Pelogia: se 


recolheu ao seu quarto, contou á triada as 
torturas por que tinha passado, como a li- 
nham obrigado a tocar diante de um des- 
Pelagia fez-se vormelha como um pimen-| conhecido, como não linha sabido o que 
havia de responder ás perguntas que elle 
lhe dirigia, e todas as suas anciadades quan- 


o vinha gente de fóra, e as reprobensões 


ridode|d 


|doixa nos réos desenvolver a sãg defesa... 
E" este um juiz ordinario, que cm audien- 
cia de 29 do mer passado, dia do julgamen- 
to duma infltoNtão do postura munici- 
pal, começou logo no printipio do inque- 
fito das testéimunhas a mostrar a sua par- 
cialidade, querendo condemnar por fas ou 
por nefas o réu Francisco Fernandes Clarol... 
Eresto um juiz ordinerio, que tres vezes 
subiu” do tribunal em quanto durou a au- 
diencia do julgamento, indo , para casa.d'um 
decidido protector do auibor- Antonio - Bara- 
ta Corrêa |... E'este um juiz ordinario, que 
quiz proferir a sentonça condemmatoria sen 
se lerem acnbado de inquirir, us; testema- 
nhas do defesa [... E este um juíz ortdina- 
rio, que não deixou, allegar .n defesa oral 
do réu, proferindo a sua sentença, quando 
9 advogado do réu hiaa principiar a sua alle- 
gação oral 1... E! um juiz ordimuio que se 
não pejou de condewnar, um. réu-com ma- 
nifesta injustiça, contra os melhones provas 
testemunhaes , apresentadas, pelo réu, con- 
tra o direito e contra a moral, Em uma palavra 
9 juiz ordinario de Góes, Antonio Maria Ba- 
rata, éum prevaricador. » 

-. É parece-nos que por. aqui já se, póde 
ajuizar Dem da maneira, como se administra 
a justiça em Góes. Esta correspondencia vem 
assignada por um cavalheiro, com enja ami- 
sado nos honramos, e que é incapaz de.di- 
2er uma cousa que não seja verdudeira, Sen- 
do que, até se ollerece, para provar nos tri- 
bunaes a verdade do que avança. O pu- 
blico precisa que se lho dê uma plena;sa- 
tisfação;. é por isso quo, chamamas a alten- 
qão de quem, compete, sobre o periodo-que 
oxtroclámos,, aesb é 
Creme 

"NOTICIARIO.' 
a 


- Consumo de carne, --No mez do 
março foram mortas. no matadouro publico 
de Paranhos 1:072, rezes, sendo 685 bois, 
380 bezerros e vitellas, e-57 carneiros, Tor 
das estas rezes produziram: em cre 0 pozo 
de 11:105 arrobas e 18 arrateis. 

A quantidade de carne de porco que 


47. artobas e 1 arratel. 
Transito de carros, —O numero 
rros que durante o. mez de março, en- 
traram as barreiras, da cidade com differen- 
tes objectos, e que n'ella i fazen- 
o carretos successivos foi de 9:759. 
Durante o mesmo mez. carregaram es- 
trumes na cidade 2:428 carros. 
Enterramentos. — No mz de mãr- 
go proximo findo foram enterrados nos dous 
cemiterios publicos da cidade 135 cadaveres, 
a saber: à 


Sexo masc. Sexe Fem. 
«Comiterios 


Somma... J2 92 28 43 135 

E” para lonvar. — Sabemos que q 
respectiva aulhoridade tomou em considera- 
ção à noticia que démos d'um conílicto que 
houve nó sabbado, na praça do Bolhão, 
travado por duas re, ateiras, ue foram mul- 
tádas, e o cabo d licia João Pequeno 
[regatão] demittido pelo snr. administrador. 
E" muito para se louvar o procedimento da 
nuthoridade, que assim procur Sarnar ele- 


a 


tes malos são|- 


Sds dica à | 

licl niúicipal. — Hontem o 
director dos “alalores faco andou em 
serviço de fiscalisação dos pote e medidas, 
impondo a, competente multa 


a “aos donos, d 

estabelecimentos de vendagem que não linham 
medidas ou pezos que tinham a legal aferi- 
são. E" uma providencia necessaria, porque 
vão por' ahi muitos abusos, se é que ou- 
tro nome não devem ter. 

Umia fonte necessária. -— O «Na- 
cional», fallando daobra do encanamento 
da agua que vem da quinta do snr. Augus- 
to dé Moraes, faz sentir a necessidade d'uma 
fônte, que tonha agua tambem no Estio, na 
rua Bella da Princeza, onde a falta d'ella é 
muito sênsivel. 

Alguns moradores d'aquella rua, e do 
largo da Aguardente, “pedem-nos para que 
façamos tambem lembrada, á exc.“º camara 
municipal, a indicada necessidade, que é por 
todos reconhecida. 

Wheatro EBaquet. — Hontem. deu a 
companhia hespanhola-azarzuella-— «Vivan- 
deira dos Alpos», quo foi applaudida. Fez 
a sua estrea 0 corpo de bailo, que agradou 
tnuilo. A primeira bailariná Medina desafi- 
ou immensos applatisos é «bravos, e bem as- 
sim foi muito úpplaudido“o primeiro baila- 
rino. Houve bastante concorrencia. 

Cadeias civis de Lisboa. — Dos 
mappas publicados pela secretaria dá procu- 
radoria regia da Relação: de Lisboa, relati- 
vos nos trabalhos dos presos nos divorsas 


O e e 


durante o, referido mez pagou dirsitos foi de|-» 


olficinas das cadeiis do Limoeiro no anno 
findo de 1859, ozulta, como já dissemos, que 
o termo medit cesto dos objectos pro- 
duzidos foi de 48:5358795rs., e o termo me- 
dio por que OS mesmos objectos foram ven- 
didos, foi de 65:1098820 rs. havendo por 
tanto de Jueros a favor do productor rs. 
16:674$025 No referido anno augmentou o 
trabalho dos presos e foi por consequencia 
mais produetivo do que nos anteriores anos. 
Nos 8 annos decorridos desde 1852 1859,00 
tutal dos Incros das-oflicinas do; Limoeiro foi 
de rs. 71:1908702. 

As oflicinas existentes nesta-cadeia são 
as seguintes psapateiros, esparteiros escovei- 
ros, vassoureiros, palheireiros latoeiros de 
folha branca, cartonagens e pederneiras. 

A oficina dos sapatéiros deu um lucro de 
7:1078580, 1,50. produzin 151,998-ipares 
de sapatos de diferentes qualidades, -q:108 
pares de-botinhas, para mulher. ou 

A-dos esparteiros, entre outras: obras. 
produziu 28,950. capachos, que renderam; rs, 
1:0138250. 1 nº 
À oficina dos ascoveiras produzin'50,976 
escovas da, piassabar «de; cabo : comprido, 
424,092 sem cabo para lavar casas, e;94,568, 
para limpar-calçado ; ás primeiras. preglleram 
7558040, as segundas, vendidas; termo me= 
dio a ra: renderam lucro - liquido, 
4:2408920, e as, terceiras 945680 rs. 11 
Os palhoireiros produziram entre outtas 
obras 10,147 aleofas de palha! matisadas,ve 
8,218 ohapeus de palha. sir crub 

Trabalharam, durante o anna (termo me- 
dio) 635 presos: aa Boncite com 
Dos outros máppas que acompanham o 
9 que mencioúamos , resultam os; seguintes 
dados : wo: 19709 Hisih 

Nas audioncias gernes, nas comarcas do 
districto dá Relação -de: Lisboa foram julgados, 
entra outros os seguintes criminosos: 11 por 
folsificação,'3 por “prejúrio, 2 por: crimé. de 
venda de generos mocivos, 2 por: concussão, 
89 por homicídio, 801 por ferimentos,10: por 
attentado; ao. pudor, 4 por adulterio, 198spor 
furto, '92 por roubo, :24.pór fogo postó,c- 
oºRoram 845 os criminosus julgados, 'sen- 
do 488 absolvidos, 0347 comdomiiados.»-: 
Entraram durante o annode 4959,11:268 
presos: sendo hoinens 81 cmaiores dei 60an- 
nos; 4:06. maiores' de: 20 annos,' 400 meno- 
rés-de 20 annos, e-G1:menores del arinos 
mulheres 64 maiorês «do 20 annos,5 meno- 
res ei/20 annos, 4 menor.ide 47 annos.. 
Existiam; em 31" do dezembro de 1858, 
AA presos. (os sicdgir cama & 

“Entre os presos entrados, contam-se 868 
analphabetos, isto é que nãoléem nem: esgre- 
vemos 6: je q our 
: As Decupações dos presos entrados; vem 
indicadas assim: 45 “empregados: publicos, 
67 negociantes, 17 proprietarios, 355 artistas 
652 trabalhadores, e 162 sem oceupação. 

Athavam-se em processo 693, e para cum- 
prirem pena-93. JA) j 

Por estados, os presos entrados classifi 
cam-se assim: solteiros 852, casados 351, 85 
viuvos. q Jovomu to Inivobnsa 
Sahiram1:006, e ficaram existindo: em 
31 de dezembro de 1859, 708, isto é, mais 
262 que"em igual dia do anno anterior; 

“Para degredo sahiram 202, sendo homens 
1 maior de 60 annos, 166 muiores de 20 an- 
nos; 82 menores do 20 annos ; mulheres, 8 
maiores de 20 annos. E por estados, 125'sol- 
teiros, 67 casados, 10 vinvos. E por occupa- 
ções, 1/empregado publico, 4 negociantes, 2 
proprietarios, 41 “artistas, 106/teabalhadores, 
38 militares, 10 sem occupação. Dos degre- 
dados, mais de metade oram cqnalploboios 

nat nbr iopilsilobar o x 
+» "Para degredo perpeto simples foram 13; 
e com trabalho 93. vi-syoh a Hi% 
“'Batro os criminosos mais qualificados foi 
tam 27 por homicidio,'2 por envenênameito, 
8por astásino, 1 por parricídio, -2' por est 
trupo, ; 9 csmngoiq ob ofgoanbaed 
Nanfragto. — 0) barco “de “vapor 
«Propheta»,' de'Bone é: Philippville para Mari 
selha, “abri agua, “e foia pique, a “9 milhas 
do cabo Larguet, perto de Toulon. 

Salvou-se a tripulação, porém o navio 
e a“carga, pela maior parte trigo, perderam- 
se completamente. . í es 
Necrologio: — Fallecen em Montpoli 
lior, onde paráta hindó para Pariz, O prin- 
eipe Miguel Galitzine:, istro plênipotén- 
ciario da Russia em Madrid, que, pelo sóu 
mau estado 'de saúdo, tinha ultimamente dei- 
xado a capital de Hespanhá; + dáfal 
Legado notável. Um titular inglez 
instituiu ho seu lestumênto uh legado àn- 
nual de 30:000 francos para dote de urtia ra- 
pariga"honesta filha d'um trabalhador honra- 
do, ou para premio d'uma- acção meritorihy 

No dia 19 de maio decada amo, o qu 
fôr ngracindo com'o premio, ou a quo obtil 
ver q dote, ha-de hir 4 sepultura do testáilot 
callocar sobre ella; com n mão esquerda uma 
corda, e pegar coma direita nos 30:000 frank 


eis ! U 


mb 20: 


A" mega; Boris ficou sentado entre M, 
Calimon e Emerance, O jantar, preparado é 
servido inteiramente 4 moda russa, paréceu 
muito mais agradavel a Pedro do que as 
exquisitas iguarias da joven viuva. Pelágia, 
que eslava assentada ão sen lado, foi pouco 
a pouco vencendo a timidez 'e acabou por 
fullar: com elle com bastante desembaraço, 
em quanto que:a: presumida Emeranco se 
asforçava deal: modo: por “eaptivar a 
altenção de seu visinho que cesto estava 
já cansado “deva aturar. “Pinha sobretudo 
uma mancira de voltar a cabeça que lhe 
desagradays , e q que ainda mais lhe des- 
agradava, era vêl-a sempre occupada de si 
mesma, falando continuamente de sua pro- 
pria pessoa, é contando com uma confiança 
imperturbavel 'os menores incidentes de sua 
vida. Mas Boris, como homem bem edy- 
cado, dominava as syas impressões desagra- 
daveis, e dissimulava-os de tal firma que 
Pedro, que o observava attentamente, não 
podia advinhal-as, ! 

Depois do janter , o coronel tornou-se 
mui taciturno, ou pura mélhor dizer, achava- 
se amadornado , porque, neste momento do 
dia, estava habituado a dormir a sesta, 
Tentou porém reter os seus hospedes que 
annunciaram a-sua intenção: de se retirarem. 


e ma, 


partida da cartas? — Mas interiormente al- 
legrou-se de os ver pegar nos chapéos, 

Sua mulher, pol 

Os esforços para os reter por mais tempo, 
e, nesta tentativa, era vivamente secundada 
por Emerance, que empregava todas as sor- 
tes de argumentos para us decidir a retar- 
darem a sua partida. Pelogia uniu-se-lho 
tambem, e, com à sua voz timida, balbu- 
ciou: Mas, senhorés, ,4 - 

Pedro não dizia 


— Porque, lhes dizia ello, nos deixaes tão 


depressa? Não quereis jogar uma pequena 


SEO e 


O contrário, fez todos * 


cos. E'um modó do empregar bem as duas 
mãos uma a receber o benefício, e a outra a pa- 
tentear a gratidão. 4 
Conselho de guerra. — No dia 28 
do passado, respondeu à conselho de guerra 
o furriel da companhia de saude José Duar- 
to Vieira, ficl da arrecadação do hospital mi- 
litar do Porto; pelo extravio de 52:000 reis, 
qué recebera. Compozerám o conselho os ca- 
pilães do batalhão de caçadores n.º 9, Mar- 
tins, Barrozo, Santos, Queiroz, Carvalho, Sa- 
lazar e Souza. Foi condemnado 2 3 annos de 
“degredo pata a costa d'Aírica. À sentença foi 
a0 supremo conselho de justiça mili- 


- Conversão e baptismo. — No dia 
7 teve lugar em Lisboa o baptismo de nma 
familia protestante, que se converteu á fé 


catholica. des 
—— amem 


OCCORRENCIAS DE 10 PARA 11 DE ABRIL.) 


Foram. postos em. custodia no quartol 
do Carmo á disposição do administrador do 
1.º bairro, Joaquim de Carvalho, Antonio Fran- 
cisco e Manoel José Carlos; á do contracto do 
tabaco-um marinbeiro inglez-; e á-do delega- 
do de; saude, uma meretriz. - 


ud T—TTtTT— pane —— 


; [conxuxicaDos.] 


ESTOU'NAS MINHAS COMMODIDADES... 


Por oecasião da solemnidade da semana 
senta, na igreja da. Misericordia, foi alli in- 
tinsamente introduzido um quidam de boa 
progenie, terra e civilisação.. , Sentou-se no 
côro e estendeu as pernas ,a tal ponto que 
com os pés estava incommodando a uma se- 
nhora continuamente; esta como nem o lo- 
gar nem a sua educação lhe permittissem, 
Olhou para traz algumas vezes, como que 
supplicando a alliviasse de tal marlyrio; Lo- 
davia o tal cidadão não entendeu... Alguns 
chvalheiros; condoidos dos martyrios quejsof- 
fria uma senhora de alta educação, dirigiram- 
se a0 «al cidadão e com muita: delicadeza 
lhe disseram : veja-que está incommodando 
estaf senhora, Querem vêr a resposta que 
deu'o tal cidadão estou nas minhas com- 
modidades ! ! !.. até que um outro cavalheiro 
o chegou, a teprehender, mas o homem a 
nada se movia. 1 

- Peço a estes senhores desculpem este 
quidam, e direi porque. Este quidam é na- 
tural da terra dos bons presuntos, ouve da 
sua 'cosinta! cantar-os gallos na Galiza, e por 
isso d'alli tem recebido ares e civilisação... 


n% 4. 
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*' Pedem-nos a publicação da: seguinte 
representação que a Irmandade do . Santissi- 
mo -Sacramento da fregaezia de S. Pedro de 
Villa :Real dirigiu ;ao snr, governador civil 
do districto contra o parocho, da mesma 
freguezia ;, | 

cória. 


R | 
nl mo 8 exc.Mº snr. — O acontecimento 
altamente revoltante do dia quinta feira des- 


pu 


o, qui 


ebto sem as móças 
— deturpamento -da 


- Por isso, exe.Mº snr., lenta-nos esta 
consideração à narração da-historia simples, 
pela verdade da qual, além da opinião uni- 
yersdl e compactã do publico, empenhamos 
ante v. exc.” a honra é probidade desta me- 
za, Pouco antes da hora de começar o au- 
gusto sacrificio ; da missa solemne, que no 
dia da já reforida quinta foira tinha de ce- 
lebrar-se, começou o parocho da freguezia 
daS. Pedro por fazer brutal e desformular- 
mente » Psigencia de: seis vélas 4 meza da 
Temandade do Santissimo Sacramento pela 
bocca do sachristão, - 

- À, meza acostumada já ás grosseiras we- 
uerencias “deste pastor insolente, e por isso 
desonlpação ou pelo menos indifferento às 
suas repetidas provocações, faz saber por 
melhor-viá (o thesoureiro) no referido paro- 
cho, que desde já se facilitavam as vélas 
exigidas, todavia conhecedora ella primeiro 
do seu fim ou applicação. 

Esta moderada e conciliadora reflexão 
teve em resposta'o insulto. A bocca do sem- 
pro descortez parocho abriu-se com esta ex- 


presei ão tenho de que dê satisfações. 
À paciencia ainda fez aqui o milagre da or- 


dem ão prestes a alterar-se. p 

As vólas são immedistamente  offereci- 
das para allumiar um outro altar, como de- 
pois se viu, para a mudança do Sacramento 
Mas nova provocação apparece, 

Este descortez parocho mal que vê esse 
altar iluminado, pega do Sacramento do al- 
tar mór, passa-o para esse novo altar pro- 
parado, sem que deixasse , collacar-se em 
alas a Irmandade do Santissimo Secramento 
— facto este que já começava — e nem mes- 
mo accender as tochas para mais grandeza 
do selo, e como de costume o sempre em 
iguaes circumstancias succéde, 

Esta descortezia à Irmandade e á igreja, 
oralisada apenas, sofíreu-se na maior resi- 
gnação, porque as indignidades e costumeiras 
d'este pastor. orgulhoso habituaram ao mar- 
trio dos insultos | 


“Por fim, oxo.mº snr., quando o povo 
desta numerosa freguezia se tinha reunido 
no recinto do templo chamado pelos sinos 
e pela solemnidade do dia; quando o clero 
revestido: na fsachristia ia por instantes: co- 
meçar o- sacrificio. n'um dia tão augusto 
no - seio «da igreja: christã, e ainda mesmo 
n'esta villa em que todos os templos das duas 
freguezias se. iluminam com o Sacramento 
exposto, em edificação e respeito do innume- 
ro porque o visitam; contro a expectativa de 
todos; contra, a: reflexão. e! prúdentissimos 
conselhos do, clero e pessoas respeitaveis,: 
este párocho,' mais homem das Lemporalida- 
des, que pastor pacífico, faz da casa de Deos 
um reducto das suas conquistas de vaidade; 
e impede este acto já prestes a começar com 
o mais grave, mais punivel escandalo que a 
villa tem visto!!! 

O motivo novo, aquestiuncula motora 
d'esto: golpe decisivo, é tambem um escanda- 
lo, exc.mº snr., senão é à expressão genuina 
da ignorancia a mais desabrida. 

Este parocho que tem em sua mão uma 
chave para abrir e fechar o recinto do Sa- 
cramento, e usa d'ella n'este dia até áquel- 
la bora de insultos, já dando a communhão 
àos parochianos, já mudando 'o mesmo Sa- 


|cramento para 6 novo altar —este pastor im- 


portuno, e que em tudo provota n'um or- 
gulho, desmedido, este parocho exige por 


(ultumo uma, outra chave — não é boa a ex- 


pressão — um symbolo da ideia a que se li- 
ga a instituição d'esta Irmandade do Santis- 
simo Sacramento. quo não serve, que nunca 
servia, que jámais servirá (por impossivel) 
na expressão litteral da palavra na fechadura 
do Sacrario: d'aquella igreja | 1! Baldadas fo- 
ram; as reflexões de muita gente respeitavel, 
essencialmente moderada e incapaz pela ida- 
de e pela indole de provocar lutas. 
Pordeu-se tudo sem fructo. A leima, a 
pertinacia vingam: é emfim porque a meza 
da. Inúandade-se recusa a ministrar 'aó 'pá- 
rocho uma chave sem: fechadura, que com 
tanto; direito exigia como qualquer utensilio 


n'oma palavra, que não passa d'nm sym- 
bolo, quando na sua mão possuia a verda- 
deira chave do Sacrario, de quo tinha feito 
uso até áquella hora n'este dia, impede este 
acto sólemne já numerósamente concorrido, 
affrontando a indignação do momento, e de 
tado aquelle dia, porque à matriz se fechára 
quando todas as igrejas da villa se abriam 
á concorrencia dos fieis na razão da litur- 
gia da igreja o uso immemorial desta ca- 
beça de districto. 4 E 

V. éxc.ºsabe o que vale tudo isto como 
inteligente é justiceiro. k 


bistoria d'estos acontedimento , com ds côres 
que a verdade exige, que por certo só en-| 
contrará com um: protesto 'de indignação pu-| 
blica-que áqueltas duas; secretarias faremos 
tambom-subir.. : ” 
«++. “Deus. guarda a .v, “exc.? Villo, Realysal 
RO Sassóde da Pdbfirátia do Santasiaio (dao 
cramento de 'S.;Pedro;:7 de abril de 1860. 
mo o" ex.M snr. conselheiro gover-., 
nádor civil do districto. To HH 
O presidente, José Antonio da Costã 
Guimarães 
de Sousa Villela — O secretario, Custodio José 
de Sousa Machado O. fhocbeivo, Felisardo 
José de Sousa — O fiscal, Agostinho José de 
Oliveira — Os conselheiros José dos Santos 
Pereira Basto — João Pinto Ferreira — Joa- 
quim José -deOliveira' Guimarães — Antonio 
de Mattos — Manoel Botelho Corrêa Mourão 
— Sebastião José dê Soúsa = Francisco José 
de Gouvêa — José Rodrigues de Carvalho. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de:6, de Pariz de 4, 
do Havre do 2. : k 

As nolloias que; dão os jornges de Ma- 
drid relativas á captura de Ortega são ain- 
da muito vagas e pouco precisas...O -qu 
parece fóra de duvida é ter cahido em po: 
der das aulhoridades da rainha a sua ba- 
gagenr, na qual, segundo a noliciá que trans- 
crevemos do «Clamor Publico, foram encon- 
trados papeis importantes. 

Assógura-se que os revoltosos acclama- 
vam Carlos VI constitucional. 

O que póde dar-se por seguro é que a 
tentativa revolucionaria abortou completa- 


J|mente e foi geralmonto repellida, com indi- 


gnação. s 

A questão italiana continua a, mesma. 
Segundo a declaração feita por lord John) 
Russell na camara dos communs, espera-se 
que a questão da Saboya será resolvida á 
satisfação da Europa e da Suissa pelos meios 
diplomaticas, ty 

| As relações entre Roma e Pariz parece 
tomarem oerto caracter. de frioza. 

Monsignor Sacconi, nuncio do Papa em 
Pariz, dispunha-se a regressar a Roma. Este 
facto dava lugor a diversos commentarias, com 
quanto se pretoxtasse para a retirada do re- 
presentante da Santa Sé a circumstancia de 
terem terminada os seis annos fixados para 
a duração da sua missho. Este pretexto po- 
dia admiltir-se n'uma situação normal, mas 
não quando se agitam questões de vital in- 
teresse para a côrte de Roma. 

Um telegramma de Napolos desmente o 
boato d'uma intervenção do governo das Duas 
Sicilias, affirmando que as tropas napolita- 


“Momo -negoc 


igualmento: qui 


obstaculo às; legitimas tendencias da na- 
lureza. é 

As mólicias de Berlin dizem que aposar 
da opposição que se manifesta. na: Allema- 
nhaç“ha Inglaterra, e ma” Suissa, contra a 
annéxação da Saboia, assim como a Suissa 
se habituará ao seu novo visinho, as poten- 
cias sé habiluarão 4 nova vrdem de cou- 
sas, é se aproveilarão das circumstancias 
pára conseguir, no interior, fins, que lhes 


Pinto, 1 cai 


y IDEM 10. 


caixões Comyinho; engofrafado ; J. J. ida Silva 

xão com um chapes de palha, 1 lato 
com um mantelete de seda e 2 barris com pre- = 
suntos e, salpi E 


ções 


BAHIA.— 


PERNAMBUCO. —No  brigue S, Manoel 1.º 


No. brigué- Mello 1.º, J. Camillo de 
Castro, 8 caixões com copos de vidro e 1 caixão 
com figuras de barro; J. V. Domingues, 10 vol, 
com 2 pipos de vinho; Reis & Calheiros, 1 barril 
com presuntos e salpicões. 

J. 
d'Araujo Lima. 72 cadeiras de cerdeiro, 1 caixão 
com palitos, 1 dito com coxins de linho e 6 caixas 


mal. 


Do «Clamor: Publico» de 6: 


5 que sc apresentou ao governador de Vi 


tega, 
falsos mandando recolher as tropas de Ma 


gundo exercito o districto. 


Palma em um dos navios! fretados. para 
conducção das tropas', encerrados n'um ca 


pessoa alguma. 

O criado da camara 
se Manoel Ortega. 
trazir comsigo 27,000 duros em ouro: 


de Ortega: “chama 


implicado na rebellião de Ortega. 
civil é depois para a cadeia do Saladero. 
que tina 


tega se d 
o- porto de 


fôra impossivel conseguir n'um estado nor- 


Dizem telegraphicamentoem' data de 


naroz o criado da camara de Ortega, que, 
logo que viu fugir seu amo, fugiu tambem, 
receioso de que as tropas lhe fizessem fogo. 
O dito criado levava a bagagem de-Or- 
havendo; nella: dinheiro” é 'decrétos 


hon e encarregando-o. do commando do se- 
Parece. que ;9s cinco desconhecidos «que 
acompanhavam Ruiz chegaram, 4 babia de 


marote. Ortega prohibiu que penetrasse nºelle 


Assevera que seu amo 


No dia 5 á noite foi preso na estação 
do caminho de férro de Alicante o snr. Mo- 
essencialmente só do uso d'ella — chave, ralos, “que vinha de Valencia, e suppõe-se 


* Parece que foi lovado ao governador 


Cotifirma-se, diz o «Clamor Publico», ô 
ito na tafde-do-dia 5, que Or-/[S 
u de Palma da Malhorca para 
Mahon, com tenção de sé'apo- 


com copos de vidro; M. J. Monteiro- Braga, 1 fardo 
com capachos, 2 vol. com pentes, rebiquee botões; 
3. F. Dios Guimarães, 1 caixão com pentes de 
chifre e 1 dito com Sapatos d'ouréllo, ditos da 
borrárha e botões d'aço;. Manoel de Carvalho, 2 
embrulhos com lampreias; M, R. Azevedo Cainpos, 
1, caixão com vellas de cera e 1 lata com sal- 
picões; J. de Souza Britto, 1 caixa com massos 
de linha d'Oliveira Alves, 144 cadeiros; M. 
Antonio Pinto, 1 caixão .com 2 sofáse 24 cadeiras; 
A. José de Mello, 1 caixão com carne de porco; 
3. José Alves, 3 caixões com fio ds vella e 2 barris 
com presuntos: cod 
IDEMVS-No brigus Boa Fé, J. £. Perreira Soares, 
1 édixa com carne'de. poreo;. Barão do Sexo, 1 
quarto com vinho; M. Barbosa Bibeiro, 6 saccos 
com folhas de louro; J. José de Campos, 6 cunhetes 
- [com ferragens. 

MARANHÃO, — Na galera Aurora, M. G. Soares, 
1 caixão com algodão em: fio; C. José Paes 
caixa com diversas fazendas e 1 Ista com salpicões; 
S. da Costa Santos, 1 caixa com 155 peças do 
palheta falsa; a. Ribeiro Moreirs, 100 barris com 
azeite: Manoel Moulinho;-8-vol. com ferragens; 
J. CG, Ferreira Soares, 4 vol. com diversas fazendas, 
2 caixões com palitos e 10 canestras com alhos: 
José Duarte, 11 vol. com ferrageas; B. José Fer- 
nandes, ;1 lata com, salpicões; W. José Moreira, 
latas com salpicões. 

PARA'.—No, patacho Boa Nora, J.J. d'Aravjo 
Moraes, 1 caixão com obra de: palheta falsa; 
Mária de Suuza, 1 caixão com macella e fios de 
linho; M.-Moreira de Figueiredo, 2 caixões com 
vinho engarrafado. 

ciR G. UL.—Na barca Garense, D. da Sil- 
va. Foru caixões com visho engarrafado ; 
A-.J. Pinlô da Silva, 1 bahú vazio; Prancisco 
dos Santos; 1:canastra com espamadores; Antonio 
ho, 1 caixão com um presepio. 


a 


Meta 


tre Roma e Napoles, dcercadmma interven-| pio DE JANEIRO.—Na. barca Santa Cruz, As- Cos E bo 
ção armada nos Estados da Igreja. senção & Santhiago, 3 gisões com retroz. teses ps BAO0O Alla: sas PER 18 Venha ento 
zço e Fojan viou EM.--Na barca Adelaide, F. d'Amorim Bar-|Onças hospanhola 58 58º 

a vespa E o. como ros, 22 fatechas de ferro ; 4. Goncalves; da Silva, |Ditas mexicanas . 1ÍZ000 T4Ga00 > 
a ama OEA: q io, 9 caixões com tinho engarrafado, 1 barril com|Soberanos.... 48490 44500 a prata 

protesto da sua adhesão, dizendo que a re-lazeite, 2 barris com presuntos e 3 vol. com pre-|Outo cerceado 1g970 18990 a ouro 

ligião foi sempre amiga da patria e da civi-lgos; M. Ji Monteiro Draga, 1 caixão com livros Dito em barra .,...s.o fra = 

lisação ; “que-por” “a parte onde se es-| impressos; D; Maria E. d'Azevedo Guerna, 1 cai- Patacas hespanholas..... 4950 8970 » 

alba a luz do Evangelho florescem as ins-|Xão, com ferros de bronir ; d. Moreira da Rogha Ditas brazileiras . BO 8960» 

PAM ng! Brito, 9 barris com, presuntos e salpicões e 1 cai-| Dilas mexicanas 8940 $960 

tiluições livres, porque a palavra de Deus é|ção com calçado; 5. 3. da Cunha Guimarães, 600 Prata portuguez 8$100 88140. marco 

a mai dasaltas emprezas, e não póde ser|arrobasda: pedra de cantaria ; A. F. Meneres, 100 Cinco francos.... ses. 4885 4895 a ouro 


(Extracto do .J. do C) 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 11 DE ABRIL. 
As 11 HORAS DA MANHÃ. 


Fiea fóra da barra : 

Patacho Fortuna. 

Um hiate. 

U rento é N. E., brando e o mar bom; 


- A's 6 6 meia horas sahiu a escuna ingleza 
Estremadura, e ás 9 horas e 15 minutos pilotou- 
se o palacho Fortuna. 


—— mm 


PORTO, 10 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 


: FIGUEIRA, 3 dia: Miate Senhor da Boa 
Fortuna, mestre Conceição, cal, a 3, D; Coelho e 
Silva. - 

HAVRE, 10 dias — Patacho Alerta, mestre 
Graça, fazendas, a J. B. de Castro. 

LAGUNA, 54 dias. — Patacho brem. Palme, cap. 
Kruse, compeche, a FP. Chan Filho & Silva. 
NEW-GASTLE, 34 dias, cuna lubeg. Die 
Biene, cop. Westfehling, carvão, a A. G. Moller. 
IDEM, 30 —hBrigue ing. William & John, 
cap. Newre, carvão, á ordent, 7 
Neste dia não sabiu embarcação alguma. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 

FIGUEIRA, 6:—Não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. Fóra da barra nadã se avista. 
Mar regular 
ENICEIKA, 6.— 


entrou nem sahiu embar- 


cação alguma. Mar chão. é 
SETUBAL, 6 —Eutrou a barca russ, Predrik, 
de Lisboa em, lastro. Sahidas: brigue , pruss. 


Ucelkemund, para Londres, com corliça; dinamarques 
escunas Dauia e Portúna, para-Albergem, con'sal; 


LOND) Na escuna Release, H. U. Meirelles |brigue Argir, para Bergem, com sal; late Feliz 
Kendell, 80 meias caixas, cora; !aranja; Croft & C.º, | Ventura, para ça ilha da Madeira, com sal 
56 pipas com vinho. iris V. lt. DE SANTO ANTONIO, 6,—Nã 


derar da cidadella ; porém o seu commen- 
dante que linha ordens reservadas do ge-|1 
neral Mac-crobon', não permittis a entrada 


pipa com azeite; 
vuho; T. G. Sandeman, 81 vol. 


LIVERPOOL.—No vapor Cintrz, Rawes & Tait, 
S. Whistler, 1 quarto: com 
com 28 pipas 


O mordomo, padre Antonio José | 


para lhé o! 
fanto, c 


os seus 


rnal 
“ca 


go 


te despacho : ; Á 
“Barcelona 5 de abril de 1860. 
governador militar de Tortosa diz: 


Ortega, 


s.. 
Gazeta de Madrid» do dia 6 publica 


Está-so passando revista á bagagem de 


Alé agora encontraram-se 14,000 6 tan- 


10 almudes e 6 canadas de vinha; R. Wilcock, 
2 oilavos “com “dito, G. Reid, 47 saccas com lã ; 
A. 5, Pereira Soares, 90 caixas com laranja; F. 
Lopes Cathurno, 500 ceiras com figos. 
GLASGOW. —Na: escuna Estremadura, G. & ). 
Gralíam & C.º, 1 caixa com larsaja. 

HULL.—Na escuna Woodwille, G. & J. Gra- 
11 pipas com “vinho. 


nem saliu embarcação alguma. O mar está 
tanto agitado. 


——— cms 
MOVIMENTO. MARITIMO ESTRANGEIRO GO 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS. 


28 de março — Em Deal, o Olaff Kyrre, cap. Ever- 
tson, de Shields, para Lisboa. 


» — Em T i a 
CADIX.—Na barca Salmantina, Carlos Coverley, É E Roiz, de Pora” E 
2 caixões com vinho engarráfado. E 27 » — Em Torbay, o William & John, 
NOYA.—No galeão Saturnino, Cypriano Peres, sap. Nunn, de Shields para o Porto. 
4 ceiras com pregos. 30 » -— Em Londres, o vopor Aurora, cap. 
— — a deram do Porto. 
2 » — Em Torbay, o Danneborg, cap. 
À GONBURTA DESCARGA. Magensen, de Shields RL 
4 fome) 10: » » — Bu Bristol, o Batazar (9) cop. *+%, 
r t y e Sines. 
TERRA NONA.— Escuna Allegro, cop Sleer.|19 E RO Bergen, o Polmen, cap. Johan- 
GEMA UE RENTE ] * nesen, de Selubal. 
“ GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO. [2 » — Em Helvoel, o Kurkhandel, es 
PRE E TE T a  Preems, - 
ne em a 3 — Em Clyde, C 
Assucar=9" caixas, 30 barricas e 229 saccos. O há Ex ue de na ia 
ATT idos e Manto Vip a EO 
Farinha: de pau=b pareiros e 3 saccos. aim de Rasa pera io 
E Te dir A po pa OR 
—Hô SAÇCOS. | an D 
nn Dot Atcto=65" arratais, em caixinhas, so , im Bm Wiorbayi (O duo Pag luvo, 
Pera A Pera! Eater je New-Casllo, para Lisboa. 
MOVINENTO DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES. |» Pim Em Liverpool, vapor D. Pedro, de 
da ps TE Aveiro ; Tagus, cap. Wade, de Lis- 
oe 1TEeM RM a boa ; Persagno, cap, Lazari, de La- 
Manifestado para deposito. 1 Ur FEqees 
a PERA. 0: 28 » — Em Copenhague, o Bertha, cap. 
Vinho. te 1 6 - Rasmussem, de Lisboa. . 
Aguardente A sn 16 de feror.º — Po Elos o Palma, cap.**, do 
bu Vud sjo UNE sb ul oo; 
Despachado para consume : i SANIDOS, 
1 No Porto, peat 26 de março — De Sardit Aakanden, cap. Hofode 
gp RA para Lisboa. Ê 
a Vihho maduro. 2 196 27 » — De Cardift, Acolus, cap. Lundquist, 
Despachado para exportacã de iLisboaé 
, A UU 19 » — De Fotsuna, o Loplala; cap, Re- 
Ninhos q s 8 gnell, para Setubal, 
, e pavio eroaçd 30 » — De Gravesend, o Jonia, cap. Lewis, 
para Lagos. 
reremepe Eu » — De Liverpool, o Emilia, cap. Silva, 


: LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO 


para Lisboa. 


No dia 28 passou o Sund o Johanne Emilia, 


tos duros e duas cartas assignadas por Car- 
los Luiz, principiadas com o seguinte: meu 
estimado general, uma de outubro de 1859, 
e outra de fevereiro ullimo , em Bruxelas, 


De 2,07 de abril. 


Na presente semana as lransscções do noss: 


tratando-o por tu.» 


- PARTE COMMERCIAL. 


ALPANDEGA DO PORTO. “1 
Receita d'alfandega de 1a 9 


mercado quasi foram pullas. O assucar na semana 
passada teve maior animação, mas n'esta os preços 
conservam-sê firmes; os suprimentos . chegados 
fizeram com que os compradores se reservassem 
nas compras; sendo por isso limitadissimas as 
transacções. ” 

A procura do algodão é muito diminuta, não 
obstante o que, os preços conservam-se com fic- 
meza, «| É 
No café não tem havido transacções por falta 
de supriméntos, alguns que tem chegado ainda 


cap. Ontjes, de Lisboa para Riga. 


——— —ecaacamsiteem 
À Welegraphia elecirica. 
(Dirigido à Assoviação Commeréial.) 
LISBOA, 9 DE ABRIL. 
ENTRADAS 
ma (gor, Misoly 3 e meio dias. —Vapor 
SUIELDS, 34 dias.— Barca prus, Juno. 
SAmIDAS 


Corveta a vapor Sagres: 
QUENEC.—Barca ing. Persia. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 

ans, 9. á 
| GLASGOW, — Na estuna Estremadura, M. Fer- 
réira Duarte, 23 caixas com laranja; T. G. Sande- 
man, 15 pipas com vinho. 

MARANHÃO, —Na galera Aurora, .Rundição do 
Bicalho; 930 vol, dobras dortoga Ee ME Pernas 
des Guimarães, 2 vol. dom 'solficõos.; -M- acha 
Romaris, 10 barris com ferragens ; do 


d'Araujo, 7 vol, com ferragens e 13 is 
seit dd Uspei"da “Siva, 400 canasiras Som 
alhos; 4. 


pá isto 


prata em obra ; « Meneres, 120 caixões com 
vinho engarrafado ; J. Lonrenço Alves, 16 val. 
com ferragens c 20 barris com agzeito | Manoel 
dos Santos, 10 barris com presuntos, 2 caixas 
com maços qe linha e panno de linho, 2 ditas com 
pentes de chifre, toalhas de linho e coturnos de 
algodão, 10 barris com pregos e 20 cunheles com 
vellas de cebo, 


do 


PARA". — Na barca Paraense, J. F. da Silva 
Bordallo, 10 barris com azeite, 2 pacoles com cor- 
da de linho, 1 canastra com fio de linho, .1 pa- 
cole com capachos, 1 sacco com painço, e 1 cai- 
xão eom chapeus de lã. 

R. 6. DO SUL,—Na Jarca Ourense, Redpath 
& Rosas, 8 vol. com ferragens; A. J. Pinto da 
Silva, 1 ancoreta com salpicões e 1 caixa com|p 
castanha secca; Lourenço.S. Pinto, 12 pacotes 
com archotes ; D. Balbina Clara da Costa, 10 cais! 


> 


nas não accupariam Roma, nem nenhym ou- 
tro ponto dos Estados pontificios, Assgura 


xões com vinho engarrafada 4 M. 4, de Resende, 
1 caixão com camisollas de lã, 


emquanto á olida di 
as qualháades dRoptado 
Em marfim não M ah 


os compradores continuam affastados do mercado, 
Para à urzelia as“ ordêns do estrangeiro são 
muito limitadas, e por-isso poucas fixam 
ções realisadas; n'esta semana, 


pequena importontia. 


aentamento com 


Coupons .. 
Divida diforida 
Papel-moeda 
Titulos de 
tigos)..... 


de abril... cce . 25:9128570 estão em quarentena, e logo que cheguem á al- 

Idem em 10 h:7488165 panda Gr de crer que sejam vendidos immedia- 
amente, y 

3 = Em cêra as transacções, lem sido insignifi- 

8076608785 | egdiei” ota Faia! qe Madi rins hoje ahegaram 


pelo Triumphante, do Angola; 942 gameltas. 


Em couros não houveram vendas. 

A “gomma copal continúa a ser procurada 
periores, 

mu preços. 


No mercado E tios as, Lransacções são a 


Às nossas cólagaba RAM nd/ seguintes: 


Inscripções de 3 p.e. d'as- 
uro do 1,º 


joneiro de 186 ass 
a 46 114 
a 3334 
a 29 


divida publia (an- 


. aa 
Digo 212 


>» inaues 
»  dastresope - 
ragões,..... 42 217 
Cambios, 


» 90 d/053 7/8 
« à 100 dj 533 
ca $ md 529 
4T1R 


porque 


rendas, porque 


as transac- 


STOCKULMO, —Patacho suee. Hedwigs, 

PORTO E RIGA una rus. Carl e Julie. 
CADIZ, MOGADOR E GRAM CANARIAS.— Vapor 
pag. ibg. Warrior. 


N. B. até & liora que vai entrar no pro o 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou á Associa- 
ção Commertial o, boletim com o morimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem. a 


ANNUNCIOS. 


E rei tm do] 
k auras inglezas, grandes e peque- 


e 


nas, vendem-se na Reboleira n.º 
[674] 


PHOTOGRAPHIA. 


R Bonnevide, actualmente estabelecido 

e na rua Formosa n.º 252, sendo-lhe 
necessario t-se para França, tem a 
honra de participar aos snrs, Pholographos 
e mais pessoas afeicoadas á sua profissão , 
que poem à venda todos os utensilios pho- 
tographicos; a saber: 

Objectivos e seus acessorios. 

Marcos de madeira. 

Passapartouts de todos os tamanhos, 

Por este motivo, continuará a trabalhar 
no mesmo local, até efectuar a venda, 


(6795) 


h 


— o 


“ Curso de Caligraphia 
EM 40 LICÇÕES. 

Pedro Sabostia Vila, que tantas provas 
D. tem dado da proficuidade de seu mer 
thodo, tanto n'este paiz como no estrangeiro, 
rogressando a esta cidade, abre novamente 
um só curso d'esta bella arte a diversas he, 
ras do dia e da noite, no largo de Santo 
Ildefonso n.º 10, e promptifica-se tambem a 
ir a casa dos alumnos. 

* Todos os que quizerem possuir uma 

Della e elegante letra, são pot este annuncio 
convidados a aproveitarem-se d'este impor- 
tante melhodo, cujos optimos resultados o 
professor garante e prova com um grande 
numero de documentos, que ha conseguido 
na sua longa carreira. A matricula está aber- 
ta até o dia 20 d'abril e o curso começa no 
dia 2. 

N .B. Poder-se-ha fallar com o pro- 


fessor todos os dias de manhã, até ás 10 ho- 
ras, e de tarde das 3 ás 5. (664) 


RECISA-SE d'uma senhora de meia idade) pb 


com as habilitações necessgrias para di- 
rigir um; collegio. demeninas; nesta cidade. 

Quem pertender o dito lógar queira di- 
-rigir-se ao largo do Laranjal n.º 4. 


“(665) 
Quien quizer tomar d'emprasamento um ou 
mais chãos, sitos na tua de Cedofeita, que 
fazem esquina pára a rua da Torrinha, fal- 
Jo na run da Carvalhoza n.º 6.º (666) 


COMPANHIA MINERAÇÃO HARMONIA. 
Direeção desta companhia convida os snrs. 
accionistas a reunirem-se em assemblea 

geral, no dia 43 do corrente, ás 11 horas da 
manhã, no seu escriptoriô, rua de 8. Fran- 
cisco n.º 41, para objecto urgente e muito 
importante sos interesses da mesma com- 


panhia. 
Porto 10 de abril de 1860. (667) 


A-SE a juros sobre bypotheca de pro- 

priedades n'esta cidade, a quantia de rs. 
6358598 na rua da Palma n.º 18. 

: , (668) 


ANOEL Ferreira Couçeiro, com hospeda- 
ria 00 fundo da rua da Seára, em Lame- 

go, mudou o seu estabelecimento para o ci- 
mo da-mesma rua, onde espera que os seus 
amigos e freguezes o continuem a procurar 
como até aqui o faziam na antiga casa, por- 
que á melhoria do mesmo que agora tem, 
juntará o Dem servido, e preços commodos. 
-— (669) 


Attenção. 
ENDEM-SE na rua das Flores n.º 230 ac- 
ções da Companhis Mineração Amizade 
ao preço de 128000 rs. tendo estas d'en- 
trada 5 libras. (467) 


“Reziduos de cevada 
germinada 


qui sustento para ceva de porcos, — 
vende-se o alqueire a 40 rs. na fabrica 
de Cerveja FORRESTER "IRMÃOS, em Villa 
Nova de Gaya. . * ' (670) 
Aos typographos. 

A typographia Popularna rua do Bom- 

jardim n.º 7, precisa-se de dois impres- 
sores e alguns Com ego: Estes podem 
dirigir-se ao chefe da oflicina Manoel Mar- 
tins; da Silva, que está authorisado para com 
“elles “tractar, e aquelles a José Lourenço de 
Sousa, de manhã ató ds: 8 horas, é de lar- 
“de depois das 3. 


pa ATTENÇÃO 

Abaixo assignado negociante residente no 
0 Rio de Janeiro, capital do imperio do 
Brazil, tendo 
da casa commercial, que tinha estabelecida 
na cidade do Porto, reino do Portugal sob 
a firma de Manoel Pereira dos Santos Silva, 
apressa-so em fuzel-o publico para conhe- 
cimento do cotnmercio em geral, e de quem 
em particular n'isso interesse, possa ler. 

Tendo a felicidade de annunciar a con- 
clusão de sua liquidação: o de todos os seus 
negocios n'aquella praça, elle so compraz em 
agradecer a sincera cooperação que da parte 
dos honrados negociantes encontrára para o 
bom exito de todos os-seus negocios com prin- 
do-lhe o grato dever de fazer particular 
menção de sen amigo o snr. Florindo José 
Teixeira: de Carvalho, pelos bons e valiozos 
auxilios que lhe prestara durante a epocha 
da mesma liquidação. 

O abaixo assignado ufano com simi- 
Jhante resultado, sente a mais viva salisfa- 
ção cm oferecer seus obsequios e limitado 
prestimo a todos os amigos € pessoas, que 
assim a coadjuvarom e à quem protesta a 
mais affectuosa gratidão: 

Rio de Janeiro em 9 de março de 1860. 

Manoel Cristovão Pereira da Silva. 


(651) 
Lições de francez. 


OR casas particulares, e em casa do pro- 


Pp 


fessor, travessa da Fabrica do “Tabaco 
n.º 36. [639] 
UEM stiver ourucú do superior qualidade 


pára vender, falle na rua do Bomfim n.º 
36, com' Luiz Martins da Fonseca; se o 
preço convier paga à vista. (613) 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
N de Santo Antonio, vende-se capa de 
montar; polainas, c cupa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
conte. 


Vende-se abarca Portu- 
gueza Fé. 
OTADA em 282 toneladas, bem construida, 
e surta no rio Douro. Póde vêr-se o in- 
ventario e tractar-se do ajuste no escripto- 


rio de Lourenço Costa na rua dos Inglozes 
n.º 66, ! 


liquidado todas as transacções UM 


(587) | 


D igor 

REDUCÇÃO DE PREÇOS, 
CERVEJA Á INGLEZA 
DE 
Forrester, Irmãos. 

OMPOSTA unicamente de cevada germi 

nada, agua e lupulo, e fabricada por um 
processo novo, com excellentes resultados. 

Vende-se na agencia da fabrica em Bello- 

monte n.º 75, e no deposito principal, rua 
de S. João Novo n.º 32, á esquina da Ferra- 
tia. ' 


LISTA DE PREÇOS DA FABRICA 
DE 


Forrester, Irmãos 
EM VILLA NOVA DE GAIA. 
CERVEJAS 
XXXX (Cerveja branca de Edimbargo) 
Po meia garrafa..., 
XX (Cerveja branca de y 
por almudo... Jesse los ou B$4SO 
XXX (Cerveja branca de Edimburgo) 
pot “meia garrafa... .sccnasess 
XXX (Cerveja branca de; Edimburg 


) 


9) 


por almude..... csvse bb E oobus «o BHSBO, 
XX mranca ou' preta (Dublin Stout) |, 
"por méia gatrafa...... 50 


XX BRANCA OU PRETA (Dublin Stout) 
por olmude.. 2 


ca | POr B 
SRIRANCA por almude...... 


GENEBRA Á HOLLANDEZA 
Por botija, de 4.º qualidade. 
de 2.º à TA 


VINHOS PUROS 
(Do BARÃO DE FORRESTER 
Premiados na Exposição Universal de Pariz) 


Do Porto 1812 por garrafa 
» 1822 » » 
» 1830» » 
» 1834 » » 
» -heachos » » 
» dá » » » 
o SO a » 
+» Tax Doo ed 


VINAGRES PURUS E GENUINOS. 


De 1822 superior por garrafa... h80 
De 1.º qualidade . 240 
» Rio - 78600 

ga » E 1541) 

» » por almudo « h$600 

ea » g 9) 
Pe" - 24700 


CONSERVAS EM VINAGRE PURO. 
Conservas misturados (Mi 
xed Pickles).... 
Conserva amarella 
lille)... co. 


co. | por frasco 160 
(Picca- 


| por frasco 160 


Em todos estes preços não é compre- 
hendido o custo das vazilhas. 
AZEITE DO DOURO E VINAGRE DE 1822 
(Do BARÃO DE FORRESTER 


Premiados na Exposição Universal de Pariz* 
e Agricola do Porto). ' 


Azeite em frasco, fino para uzo demeza 


(inclusivô o frasco)..... ei ve. 240 
Vinagre em frasco, fino para de 
meza (inclusivê o frasco)...:....... 300 


Vinagre em garrafas (sem garrafa). «. 480 


por grosso. 


BOLONÍIA OU SALAMES, de diversos 
tamanhos e custo de 240 até 600 rs., cada 


SACCOS de linhagem fortissimos em 
que recebem d'Inglaterra a sua cevada ger- 
minada e que vendem por 360rs., cada um, 
com desconto rasoavel para quem comprar 
um cento ou mais. é 

SACCA-ROLHAS de diversos preços de 
1420 rs, para cima, e objectos diversos. 

Faz-se desconto sobre vendas por gros- 
so, remessas para as provincias ou ordens 
para embarque. f 

VAZILHAS OU CASCOS. Fornecem-so as 
vazilhas ou cnscos proprios, aos preços se- 
guintes : 


Meias garrafas ou meios. bo- 


tijos.. esc creo e cera cai 40 snsc cab, 
Garrafas de 1 e meio quarti- 

lho dis voss Eae loja 50 » 
Botijas para genebr: » 
Borris de um almude. » 


dous 
quatro 


» 

» 
Caixões, 
Res 


» 
» 


BILHAR 


QuEN pertender um bilhar á franceza, em 
bom uso, falle na rua do Reguinho n.º 
31 ouna rua de Sento Antonio n.º 208 e 209. 


VINHOS. 


Ro cscriptorio de João Eduardo dos San- 
tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-so encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as províncias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. [2102] 


, 1 Q 
VENDE-SE 

MA boa casa de 3 andares, na rua 

da Ferraria de Buixo n.º 110 a 

112, dizima a Deus: tracta-se com 

Alberto de Souza Neves, rua de Cé 

dofeita n.º 110, que para isso se acha au- 


O 
0: 


N. B. «Desconto rasoavel sobre vendas| | 


O COMERCIO DO PORT 


Loteria de Lisboa. 
1.º exTRACÇÃO DO 2.º TRINESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 8:0008000. : 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
tos, a 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
18400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 13de abril. 


N. B. Vendeu-se n'esta loja 
párte dos seguintes premios em 


7 cautelis de 500, 250 e 40 reis: 


N.º 3659. + "8:0008000 reis. 
» 84970,80. = + 4008000 » 
» 3393 


1008000 » 
= (644) 


FALLENCIA DE MANOEL JOSE CHAVES 
LAMEIRO. 

urador fiscal provisorio convida os cre- 
ores a reunitem-so no Tribuual do Com- 
mercio pelas 12 horas do dia 27 de abril desi- 
gnado pelo snr. juiz commissario para a verifi- 
cação; de creditos e mais diligencias legnes, 
lembrando-lhes que todos os documentos que 
servirem: de base ás reclamações, devem ser 
sellados. 
O sollicitador C. P. P. Felgueiras. 


640) 


FALLENCIA: DE FRANCISCO FERREIRA DA 
SILVA FRAGATEIRO. 

PELAS 12 horas do dia 21 do corrente 

abril, se ha-de, no Tribunal: do Com- 
mercio, proceder á arrematação judicial de 
dez acções da Companhia de Seguros Dou- 
ro, que o fallido pussuia e se acham des- 
criptas nos autos de fallencia, de que é es- 
crivão Pacheco. 


O sollicitador — C. F..P. Felgueiras. 
[641] 


Almanack Lusitano 
(PARA 1860,) 


ONTÉM muitas notícias interessantes, a re- 
lação dos principaes empregados das se- 
cretarias do estado e das ropalsoia d'ellás 
dependentes e as listas dos titulares. 
Vendem-se na loja do livreiro Coutinho 
d'Oliveira, rua dos Caldeireiros n.º 18, pre- 
ço 100 rs. (629) 


A uma criada maior de 30 

annos, que dá boas abo- 
nações, muita prática para o governo de 
uma casa, para cosinhar de toda a forma e 
engoinmar com a maior perfeição: a quem 
isto convier queira procural-a no largo da 
Pena Ventos n.º 50a. 5). 


“GRANDE LEILÃO. 


A LA VILLE DE PARIZ, 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 21. 
Para liquidação geral de fazendas francezas 
pertencentes ao idito estabelecimento. 
OS dias 12, 13, 14 e 45 
“NR. do corrente mez, de abril 
pelas 10 horas da manhã, ha- 
verá loilão do todas as fazen- 
das, constando de sedas, lis, 
É Ri bareges, chailes de la, ditos de 
touquim, gravatas, meias, guarda-soes, veos, 
saias, balões, vestidos de baile, cassás, pan- 
nos bordados, fitas, passamanaria, rendas, 
flores artificises, capas, mantiletes, tapetes 
para salas e para frentes de sophas, pelles, 
quinquilharias, casacos de borracha, leques, 
relojos, coletes para homem, espartilhos, es- 
pingardas de caça, elixir de grande Char- 
treuse, escomilhas, tul; objectos diversos pa- 
ra modistas o costureiras, pulseiros e anneis 
de brilhantes ; e outros muitos artigos que 
estarão presentes é serão vendidos por toda 
e qualquer quantia que se oflereça. 

“Os lotes das mencionadas fazendas estão 
feitos de fórma que qualquer snr. particu- 
lar“póde lançar n'aquelles que lhe convier. 

As pessoas que arrematarem por mais 
da quantia de 1008000 rs. gozarão de um 
praso de 3 mezes para pagamento do mesmo, 
mediante uma letra com as precisas garan- 
tias, é querendo satisfazer logo terão o aba- 
limento de um e meio por cento. 

Os lotes que não excederem a esta quan- 
tia serão pagos á vista c ao receber da fa- 
zenda. E" dirigido por Pinheiro. (660) 


STABELECERAM-SE de novo dois arma- 
zens com vinhos puros de todas as qua- 
lúlades, vinagre e agoardente por almude, 
garrafa e ao quartilho, por modicos preços: 
sendo um no lago do Correio n.º 57, e 
outro nas Congostas n.º 137. [661 


Ná rua de Bellomonte n.º 
143 ha fogões allemães 
muito bonitos, para vender, 
que se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despeza; e que 
aquecem uma sala grande com pequena por 
cão d'acbas de lenha. (286) 


MAGHINAS A VAPOR. 


ENS 


dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrines c agricolas que 
tem á venda duas macbinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender, 
Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar nesta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 
Rua deS Francisco n.º 24, 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci-| * 


O. 
Antigo deposito de lonas 


E 
REDUCÇÃO DE PREÇOS. 

Say & Cormeiro, run das Flóres n.º 

283, tem sortimento de Jomas, brinzões 
e brins do Russia, inglezas e (americanos 
de- algodão) dos melhores sulhores e que 
pola experiencia de muitos anos afliançam 
a qualidade. Em porções de 10 peças para 
cima ainda se faz o abatimento que se con- 
vencionar, Tambem se vendem cntivas. 


Lona 4.º Rus.” 55 & sup.” 17500 30 pol.'* 
» » 2» 509 sup.7 1550030 » 
Brinzãol.” » MV 960027 » 
Brim 4.º » 208 800027 » 
» ».» 199 780027 » 
Lona ingloza 1.º 47 13500 30 » 
» » 2469 12500 30 » 
» » »3%B 11400 24.» 
» ». » 38 10600 24 » 
» » » 30% 9600 24 » 
Brinzão » n.º1 29 9400 27 » 
» »»» 280 9000 27.» 
Brim »»»208 750027 » 


Lona, brinzão, brim Russia tem 37 a 38 jardas. 
» » » Ingleza tem33a35 » 


[623] 

E UEM, quizer comprar a 
dica grande quinta denomi- 
nada do Paço, com tasas de habitação, po- 
mares, terras de cultura e de matto, e lamei- 
ros, e com mais um fôro de doze medidas 
de milhão, sita no lugar de Veguim do Mon- 
te, da freguezia de Rio Tinto, falle com o 
snr. Joaquim José de Souza & Silva, no es- 
criptorio do escrivão Lessa, lego da Trin- 
dade, (657) 


-— Tangerineiras 
po EIRAS, limoeiros, rozeiras do Japão, ale- 
crins, magnolios, azalias, jumin, do Cabo 
e um variado sortimento de fores e arbus- 
tos; vende-se a preços commados no largo 
da Ramada Alta n.º 32. (442) 
NDE-SE uma quinta denomi- 


) 

uv 
nada de Remonde, com uma 
propriedade annez» denominada 
le; hã, que consta de casas, aidos, quin- 
teiros, terras lavradios com agua de regar, 
arvores de fructo, e sem elle, arvores de vi- 
nho, oliveiras, mottas com pinheiros, cor- 
valhos, castanheiros e mais pertenças, de na- 
tureza de praso de vidas foreiras, a saber: 
a de Remonde so mosteiro dis freiras Ben- 
tas da cidade do Porto ea da leira Chã á 
igroja de Magrellos, sonde sio situadas, e 
proximo ao gxtincto mosteiro d'Alpendurada ; 
quem as perlender póde dirigir-se á referi- 
da cidade do Porto, largo de S. João Novo 
n.º 12, monde se darão os esclarecimentos 
precisos e mostrarão os respectivos titulos. 
Declara-se que estas propriedades so acham 
arrendadas 90 snr. Francisco Bento de Car- 
valho, da mesma freguezia, e cujo arrenda- 
mento finda no S. Miguel ds setembro do 
corrente anno de 1860, . (451) 


à) uy , 
Trespassa-se 
MA loja de confeitaria, vinhos engarra- 
fados, cervejas etc. sita na rua da Porta 
de Carros n.º 15 e 16, nosbaixos da Nos- 
pedaria Real: tracta-se no mesma. [582) 
mi gi 


Inseripções. 
Nº calçada do Corpo da Guarda n.º 73, von- 
dem-se inscripções. de assentamento da 
Junta da: Credito Publico, e “titulos pára pa- 
gamento de remissões'de fóros. 1545) 


Farinha americanasuperior 
em-barricas. 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro. ce 12, 


VENDE-SE | 


M bilhar em bom' uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Pabrica. (1158) 


mb 
Quim quizer comprar o pala- 

cio vulgarmente chamado 
'dos Carrancas, sito na-rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.ºº 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma, parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya v mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa é agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lho dará «a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
[1535] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = DOURO, 
= capitão Thomaz Barron, 
sahirá no dia 15 do cor- 
rente. 


Consignatário F. Chamiço, Filho & Silva, 
t quem so devo dirigir quem quizer carregar 
ou hir do passagem, assim como" ho snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º ER 


71) 


Para Londres. 


O vapor inglez = LE- 
DA, =capitão O. E. 
Smith, sabirá com 
toda à brevidade. 

Consignatarios D.ch 
Mathias Feucrhecrd Junior É C.º, rua de 
Bellomonte n.º 118. (673) 


Para Dublin e Glasgow. 


O vapor inglez= RE- 
BECCA, = capitão Tho-| 
mas Butler, espera-se 
aqui com brevidade, 
Consignaterio Car- 


Ss 


thorisado, (2608) | 


(1419) 


7 
Para o Pará. 
4 O patacho=BOA NOVA, = para o 
a resto da carga e passageiros tra- 
cta-se com Sebastião Moreira Sam- 
paio, rua de S, Nicolau n.º 26, 1.º andar. 
Roga-se aos surs. carregadores mandarem 
seus conhecimentos e os snrs., passageiros 
legalisarem suas passagens. (520 


“Para Vianna. 


O hiate =S, LOURENÇO,= ca- 

pitão Manoel Antonio Vieira, a sa- 

» hir com brevidade: quem qui- 

zer carregar dirija-so a Daniel & Irmão, em 
Cima do Muro n.º 402. (672) 


Para a Figueira. 


O hiate= BARCELLOS, = 
Gouvêa. «A 

j PARA SETUBAL, O hiato = 
I 2BIRO, = mestre Oliveira ; quem quizer 
carregar falle com os despachantes Marcel- 
lino, Fins É 0.º, Cima do Muro n.º 75 e 76. 
[635] 


Para Cadiz e Barcellona. 


Acha-se prestes a sahir a barca 
» hespanhola = SALMANTINA. 
Recebe passageiros tanto de ca- 
mara como ;de, proa — tem excellentes com- 
modidades, com bom Lractamento. 
Dirigir-se a Felix Fernandes de Torres 
& €.º, Bellomonte n.º: 117. (626) 


Para Gottenburg é 


Stockolmo. 


A escuna sueca = HOPPET, — 
E» classificada no Lloyds Al, e de 
é = 120 toneladas, sahe com toda a 
brevidade. 

Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes 'n.º 52: 


Para Copenhagen e Riga. 


A escnna russiana = BETHLE- 
HEM, = capitão U. Jansen, sa- 
bizá com brevidade. 
*“ Consignatario J. H. Andressen, rua dos 
Inglezes n.º 12. (462) 


Para o Pará, 


A sahir com. muita brevidade a 
barca ==PARAENSE;= para 0 res- 
to da carga e passagens tracla- 
se com Lourenço. Costa, rua dos Inglezes 
n.º 66. - (453) 


mestre 


Para o Rio de Janeiro. 


RA barca =SANTA CRUZ, =. ca- 
» pitão Oliveira, sahirá com previ- 
Bisa dade por ter o carregamento qua- 
si completo, para o resto e passageiros tra- 
cla-se com os caixas Antonio Alves da Cu- 
ata & C.º, na Praia de Miragaya n.º 31 e 


(340) 
“Para o Rio de Janeiro. 


Yai sahir com toda a brevidade 
por ter parte: «do . carregamento: 
prompto a'barca =PARECEMIN- 

; *» CRIVEL= forrada de cobre, "ea 

pilão José Gomes daSilva': para o resto da 

carga e passageiros tracta-se com Henriqua 

Augusto Leal, ruade 8, Crispim n,º 49,0m 

com o proprietario: Antonio, ERA Leite, 

tua da Boa-Viagem n.º 37. [564] 


Para o Rio de Janeiro. 
A veleira galera = NOVA SUBTEL 
==sohirá com a maior brevidade 
por ter a carga prompta.. " 
Para passageiros tracta-se com João 
Eduardo dos Santos & C.º, na Praia de Mi 
ragaya n.º 457. (565) 


ESPECTÁCULOS. 


4º feira 144 abril. 
TP. BAQUET. — Companhia hespanhola 
de zarzuella, verso e baile. — 8.* récita de 
assignatura. —. A -zarzuella em 3 actos — À 
VIVANDEIRA DOS -ALPES. — O bailado em 
um acto — LA GRANADINA. — A's 8 horas. 
DM feira 12 de abril, 

S. JOÃO. — Empreza Nacional. — Em: 
beneficio. — No qual tomam parte, pot obse- 
quio, alguns setores de outro theatro. — 

drama em 5 actos — OS -HOMENS DE: 
MARMORE. — O actor Abel recitará a poe- 
sa MAIS UM LADRÃO. — A's 7 e meia 
oras. 


BAILES DE MASCARAS.. 


Domingo 15 ae abril. 


T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio:. 
— O beneficiado tem procurado tornar 0) 
baile d'esta noite o mais agradavel e apra-- 
zivel possivel, a fim de que os seus amigos: 
e todas as pessoas que o honrem com a sua 
protecção se retirem plenamente satisfeitos. , 
Para conseguir este fim tem determinado qu 
seguinte : 

A” mêia noite em ponto apparecerá, q 
salão do palco todo illuminado, tendo mê 
centro um lindo jardim, arranjado eXF sres— 
samente para este fim pelo jardineiro dis Jar 
dim de S. Lazaro. No meio do jardim so 
achará collocada A RAINHA DAS F'ioRknS 
a cuja apparição , coristas de ambos q se- 
xos, cantarão um hymno allegorico, com- 
posto pelo snr. João Nepomeceno; Medina 
Paiva. 

Terminada a cantoria contin'aará o baile. 

As portas do salão estarão abertas ás 
7 horas e o baile começará às 8. . 

Alguns camarotes e bilhetes de calão 
que ainda restam, acham-se d'esde já á 
venda na casa do camaroteira do theatro. 


Preciza-se d'um facultativo 


Responsavel M. S. Carqueja. 
YR. DO COMMERCIO DO PORTO. 


- == los Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 5%, (624) 


Rus da Ferraria de Baixo n.º 426, 


